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O HOJE, 22 anos de 
jornalismo plural e mediador
Em um mundo digitalizado, como

ainda existem jornais em papel?
Essa pergunta tem sido recorrente
a empresários de comunicação que
resistem aos avanços da informa-
ção digital. Na história do jornal O
HOJE, essa resposta é simples: cre-
dibilidade, inovação, pluralidade
de ideias e profissionais compro-
metidos em relatar os fatos acres-
cidos de análises. Esses são os pi-
lares de sustentação do jornal O
HOJE desde a sua primeira edição,
em 23 de abril de 2004. Por isso,
nestes 22 anos de existência, por
maiores que tenham sido os desa-
fios e obstáculos nessa jornada, o
jornal nunca deixou seus leitores
sem informações do cotidiano.
Mais de duas décadas se passaram,

muitos se foram e muitos estão pre-
sentes e testemunham uma marca
que se multiplica além do impresso.
Avança nas plataformas digitais e
se aproxima de uma TV por strea-
ming com notícias e análises dos
fatos mais relevantes de Goiás, do
País e do mundo. Assim como os
algoritmos vieram para unir as pes-
soas, o grupo O HOJE também viaja
pelo digital e entrega ao leitor-es-

pectador informação relevante para
a compreensão do cotidiano.
Desse modo, o jornal O HOJE es-

pelha o jornalismo contemporâneo,
sempre com um passo à frente, e
demarca sua história iniciada com
jornalismo assertivo e sintonizado
com o interesse público. A infor-
mação e análise são mostradas por
inteiro, sem arroubos e clareza.
Essa é a essência que mantém o
Grupo O HOJE vivo, atualizado e
parceiro da evolução humana, em-
presarial e política.
Esse encontro cotidiano com lei-

tores do jornal impresso, no portal
de notícias ohoje.com, Instagram,
TikTok e no X é o combustível
que move nossa força. Essa soma
de esforços para levar o melhor
conteúdo, seja por meio de vídeos,
no portal de notícias e smartpho-
nes, é nosso compromisso. Esse
pacto firmado há 22 anos não
tem recuo ou desvio de seus prin-
cípios em dar voz a todos os seg-
mentos. Esteja onde estiver, o
Grupo O HOJE seguirá como me-
diador dos anseios políticos, da
defesa dos meios produtivos e
dando voz aos mais vulneráveis.
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Casos de SRAG crescem
e somam 2,7 mil em 2026

O avanço da Síndrome Respiratória Aguda Grave em
Goiás tem maior concentração em crianças, que repre-
sentam a maioria das ocorrências registradas. Cidades 9

O avanço dos
Estados Unidos
para dominar 
a exploração
de terras raras

A transação entre a USA Rare Earth e a Serra Verde, dona da
única mina de terras raras em operação comercial fora da Ásia,
foi um passo lógico e previsível da estratégia desenhada pelos
EUA em sua ofensiva global para ganhar autonomia e domínio
sobre a cadeia de minerais críticos, minando no processo o
protagonismo exercido nesta área pela China. Econômica 4

PRF apreende
maior carga de
tirzepatida em GO
A Polícia Rodoviária Federal
apreendeu 1.717 ampolas de Tir-
zepatida TG na tarde de quinta-
feira (23), durante fiscalização
no km 255 da BR-050, em Catalão.
A ocorrência configura a maior
retenção desse tipo de medica-
mento já registrada pela corpo-
ração no Estado. Os produtos es-
tavam em um Fiat Argo com um
homem de 42 anos. Cidades 10

Joabe Mendonça

“Cabe ao Planalto
interlocução com
outros países”
Ao assinar documento de intenção
sobre minerais críticos com os
EUA, Caiado cutucou a gestão
Lula e levantou o debate sobre o
poder da União. Política 5

PT deve definir
nome ao governo
até dia 20 de maio
O Cronograma do Partido dos
Trabalhadores estabelece prazo
de definição. Pré-candidatos ava-
liam pouco avanço nas conversas
internas da legenda. Política 2

Assédio sexual no
ambiente de trabalho

AnDréA mAriA e grAziele CAbrAl

A conta bilionária da escala
5x2 e o caos jurídico 

que o Congresso ignora

Diego AmArAl

Opinião 3

Goiás vai ao STF
por royalties do
petróleo ao Estado
O Governo de Goiás intensificou,
nos últimos dias, a articulação
junto ao Supremo Tribunal Fe-
deral para tentar evitar perdas
expressivas na divisão dos royal-
ties do petróleo. Daniel Vilela
deve ir a Brasília acompanhado
do PGE Rafael Arruda. Política 7

Paulinho da Força
quer derrubar veto
à redução de penas
O Congresso Nacional deve ana-
lisar e votar no próximo dia 30
de maio a proposta da dosimetria
das penas dos condenados pelo 8
de janeiro. Governo Lula é contra
derrubar o veto, mas a oposição
tenta reverter decisão. Política 6

Iron Braz

Venda da Serra Verde por US$ 2,8 bi
teve interferência do governo Trump

Monumentos de Goiânia vão contar com reformas estruturais depois de quase
20 anos da construção em obras que custarão R$ 817 mil à prefeitura. Cidades 11



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A direção do PT em Goiás
estabeleceu o próximo dia 20
de maio como prazo para de-
finir o nome que irá disputar
o governo estadual em outu-
bro. A data consta em docu-
mento interno da sigla, obtido
pela reportagem do O HOJE,
que organiza o calendário de
articulação e montagem das
chapas majoritária e propor-
cional no Estado. Apesar da
formalização do cronograma,
lideranças petistas admitem
que o processo de definição
do pré-candidato ao Palácio
das Esmeraldas ainda patina
e está longe de um consenso.

No ofício enviado à direção
local, a Secretaria de Organi-
zação Estadual do PT reforçou
a necessidade de que todas as
definições sejam concluídas
dentro do prazo estabelecido
junto à executiva nacional pe-
tista, com a justificativa de que
mais tempo pode prejudicar a
competitividade eleitoral e be-
neficiar adversários que já se
movimentam no Estado. 

O cronograma prevê, além
do prazo final para aprovação
das chapas, no dia 20 de maio,

que os “ajustes finais e conso-
lidação para envio às instâncias
superiores” aconteçam até 30
de maio. A orientação é de que
conflitos internos sejam resol-
vidos até a data limite e evitar
prorrogações.

Partido pouco avançou
Apesar do cronograma es-

tabelecido, o partido pouco
avançou na definição de um
nome para disputar o Governo
do Estado. Conforme apurado
pela reportagem, uma possível
composição com o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB)
esfriou. O tucano não demons-
tra entusiasmo em compor
com a legenda em Goiás. Pu-
blicamente, Marconi sempre
refutou a ideia de receber
apoio da legenda. Além das di-
ferenças ideológicas, há o en-
tendimento de que o partido
pode prejudicar o ex-chefe do
Executivo estadual na tentativa
de diminuir a rejeição entre o
eleitorado goiano.  

O ritmo das articulações
desagrada parte dos pré-can-
didatos. O jornalista e ex-pre-
sidente do Sindicato de Jorna-
listas de Goiás (Sindjor), Cláu-
dio Curado, afirma que o de-

bate interno ainda não avan-
çou. “Tudo parado no PT. A
única reunião foi em 2 de fe-
vereiro”, diz Curado ao O HOJE.
Segundo o pré-candidato apoia-
do pelo grupo político do de-
putado estadual Mauro Rubem,
a expectativa é que as discus-

sões ganhem tração após o 8ª
Congresso Nacional do partido,
que ocorre neste fim de sema-
na em Brasília.

A leitura é semelhante à do
advogado Valério Luiz, tam-
bém cotado para disputar o
Executivo estadual pela legen-
da. Valério avalia que as con-
versas não evoluíram. “O PT
expediu um documento com
um cronograma, mas conver-
sas mesmo não progrediram.
Também não se apresentou
nenhuma outra pré-candida-
tura”, afirma à reportagem do
O HOJE. O advogado é apoiado
pelo vereador Fabrício Rosa.

Por outro lado, o ex-depu-
tado estadual Luis Cesar Bue-
no sustenta que o processo
segue dentro do planejado. “A
direção estadual estabeleceu
um calendário de articulação.
Estamos construindo um pa-
lanque forte para o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva em
Goiás”, diz. Segundo o pré-
candidato, a presidente esta-
dual do partido, a deputada
federal Adriana Accorsi, coor-
dena as negociações, que tam-
bém irão passar por definições
estratégicas debatidas no con-
gresso nacional da sigla. (Es-
pecial para O HOJE)

Cronograma do partido estabelece
prazo de definição; pré-candidatos
avaliam pouco avanço nas 
conversas internas da legenda

PT goiano deve definir nome ao
governo estadual até 20 de maio

Divulgação

A data consta em
documento interno
da sigla, obtido 
pela reportagem 
do O HOJE
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Doutores da Faculdade Instagram
dominam Constituição e terras raras

As mídias sociais elevaram o padrão do Brasil
no ensino superior. Simplesmente todo mundo é
graduado em tudo, doutor em quase tudo e de ver-
dade de quase nada. Especialistas em Direito Mi-
nerário e geologia estão postando suas opiniões
qualificadas do debate entre o presidente Lula
(PT) e o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD). O
goiano diz que o petista não sabe o que são terras
raras, mas é exceção: simplesmente mais de 200
milhões de brasileiros conhecem tudo dos 15 lan-
tanídeos (cério, disprósio, érbio, európio, gadolínio,
hólmio, itérbio, lantânio, lutécio, neodímio, pra-
seodímio, promécio, samário, térbio, túlio), além
de escândio e ítrio. Uns dizem que são tão familia-
rizados com os minerais que batizaram o caçula
de Lutécio, a menina de Samária e chamam os ad-
versários políticos de gadolínio.

Na área jurídica, decoraram que o inciso IX do
artigo 20 da Constituição Federal considera bens
da União os recursos minerais, inclusive os do
subsolo. Outros rebatem com o XI do 23, que fala
da competência concorrente de União, Estados (DF
inclusive) e municípios para “registrar, acompanhar
e fiscalizar as concessões de direitos de pesquisa e
exploração de recursos hídricos e minerais em
seus territórios”.

Essas sumidades das mídias digitais garantem
que, por isso, Lula vai desfazer a venda das terras
raras de Minaçu, no Norte de Goiás, para uma em-
presa dos Estados Unidos. Sabem de nada, inocentes
e culpados. Os dois pré-candidatos apenas estão
surfando na onda e aproveitando para deixar
Flávio Bolsonaro (PL) e Romeu Zema (Novo) fora
do tema. (Especial para O HOJE)

População ainda ignora 
a movimentação eleitoral

A julgar pela reação da população, nem parece que, daqui a cinco
meses e uns dias, acontece a corrida às urnas para eleger presidente da
República, governadores, senadores, deputados federais e estaduais. O
alarido que se vê é entre os pré-candidatos, a mídia especializada em
política e os interessados em futuros cargos. O único evento que
despertou alguma atenção foi a dança das siglas com a ‘janela’ partidária.
Muitos dos deputados que vão disputar a reeleição migraram para
outros partidos. No entanto, o fato que mais chama a atenção é a indife-
rença da população com a política e os políticos. Agem como se não
fosse um ano eleitoral que tem tudo para mudar a situação do País.

No quesito pré-candidatos a governador, principalmente em Goiás, o
que tem a agenda mais movimentada é o governador Daniel Vilela
(MDB), que busca a reeleição. Dos dois adversários de Daniel, o ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB) é o que mantém uma agenda política
mais intensa. Seu foco é aglutinar o maior número de aliados novos e
antigos que estão ‘desgarrados’ da esfera de poder. Sua comunicação
política ainda está restrita a uma combinação presencial em reuniões e
conversas sobre estratégias desenvolvimentistas em área como redução,
infraestrutura, ambiente de negócios e inovação tecnológica.

Outro adversário de Daniel na corrida ao Palácio das Esmeraldas, o
senador Wilder Morais (PL), dedica sua agenda em encontros regionais

do Rota 22, promovidos pelo PL, e
reuniões com lideranças. Detalhe:

em quase todas as manifestações do
partido, a pré-candidata a vice, Ana
Paula Rezende (PL), tem sido uma

surpresa para as lideranças que não a
conheciam. Ana Paula mantém o
discurso atualizado, mostra que co-
nhece as demandas de cada muni-

cípio visitado e, por óbvio, é reco-
nhecida como uma herdeira política

do pai Iris e da mãe Íris.

Toffoli respira
Nos últimos dias, o ministro

Dias Toffoli ganhou um respiro.
Com o embate entre Gilmar
Mendes e Romeu Zema (Novo)
dominando o noticiário, seu en-
volvimento com o Banco Master
foi esquecido, ao menos por
ora. A expectativa agora recai
sobre uma possível delação de
Daniel Vorcaro.

Se eu contar...
Preso preventivamente no

Caso Master, o ex-presidente
do BRB, Paulo Henrique Costa,
tem dito a aliados que não ficará
sozinho. Afirma ter provas que
podem atingir caciques do Cen-
trão, especialmente do PP e do
União Brasil. É bom o ex-go-
vernador do DF, Ibaneis Rocha
(MDB), aumentar o estoque do
chá de camomila.

Embate na direita
Estrategistas políticos de Ro-

naldo Caiado (PSD) e de Romeu
Zema (Novo) avaliam que o em-
bate eleitoral no primeiro turno
não será com o presidente Lula
(PT), mas entre eles. Nessa equa-
ção, Flávio Bolsonaro seria o
maior canibalizado em termos
de votos, isto porque Caiado e
Zema não têm poupado Lula e
o STF, algo que Flávio não faz.

SD-PRD na chuva
A nominata de deputado fe-

deral da federação PRD-Solida-
riedade ficou na chuva e agora
come poeira após a saída de
Bruno Peixoto (União Brasil). O
que era para ser uma robusta
federação foi desidratada. Ga-
briela Rodart migrou para o Po-
demos e a ex-vice-prefeita de
Quirinópolis, Tia Nicola, também
pulou fora. Tem que benzer!

Teoria da conspiração entre Zema e Gilmar
Vivemos tempos de embates entre os poderes e polarização política, por

isso, o que mais tem são teorias da conspiração e teses sobre os postulantes
a presidente da República. Nesta sexta-feira (24), a coluna conversou com
um experiente advogado de Brasília sobre os bastidores do STF e do
Congresso. A pergunta foi sobre a ‘treta’ entre o ministro Gilmar Mendes e
o ex-governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo). “O que se houve
entre políticos e advogados é que tudo não passa de uma cortina de fumaça
para desviar as atenções para Zema e esvaziar o crescimento de Flávio Bol-
sonaro (PL).” Quadra estranha essa da vida política brasileira. Ah, o advogado
pediu anonimato por motivos óbvios.

Valcenor resiste – Paulo Vitor (União Brasil) já se movimenta de olho
em uma vaga no TCM-GO. Valcenor Braz, hoje com 72 anos, resiste à
aposentadoria, mas terá que deixar o cargo até 2029, quando completará
75 anos. O calendário coincide com o fim do mandato do prefeito. 

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Assédio sexual 
no ambiente de trabalho

Diego Amaral

O mercado imobiliário brasileiro, do canteiro
de obras à gestão de ativos, está sob fogo cruzado
após o parecer favorável na CCJ da Câmara às
PECs que extinguem a escala 6x1. Ao avançar
com a redução da jornada de 44 para 40 horas se-
manais e a imposição da escala 5x2, o Legislativo
flerta com uma ruptura contratual de proporções
sistêmicas. 

Para o setor, o impacto não é meramente fi-
nanceiro, pois trata-se de uma questão de insegu-
rança jurídica estrutural. A alteração abrupta da
jornada constitucional atinge em cheio o princípio
da pacta sunt servanda e a previsibilidade dos
contratos de longo prazo que são típicos da incor-
poração e construção civil. 

O risco de uma explosão de demandas traba-
lhistas é iminente, uma vez que a transição forçada
abre margem para questionamentos sobre o re-
cálculo de horas extras, a validade de regimes de
compensação de jornada já homologados e a efi-
cácia de convenções coletivas que levaram anos
para serem equilibradas.

Sob a ótica do Direito do Trabalho, a imposição
de um modelo rígido de 40 horas sem uma modu-
lação de efeitos precisa é um convite à judiciali-
zação predatória. No canteiro de obras, local onde
o cronograma é o fiel da balança, o vazio opera-
cional de dois dias de descanso obrigatórios obri-
gará as empresas a uma reestruturação de turnos
que fatalmente elevará o passivo trabalhista oculto,
especialmente no que tange aos intervalos inter-

jornadas e repousos semanais remunerados. 
O parecer do deputado Paulo Azi, embora

mencione a necessidade de transição, não resolve
a vulnerabilidade das empresas diante do Judi-
ciário, que historicamente tende a interpretar
mudanças legislativas de forma protetiva ao em-
pregado e muitas vezes ignora a capacidade de
absorção dos setores econômicos.

Além disso, o reflexo jurídico se estende aos
contratos de compra e venda e incorporação. O
aumento real do custo da mão de obra e a extensão
compulsória dos prazos de obra, decorrentes da
menor disponibilidade de horas trabalhadas, po-
dem gerar uma avalanche de pedidos de revisão
contratual e atrasos nas entregas. Para o consu-
midor, a conta é clara, pois o metro quadrado en-
carecerá para suportar o novo custo operacional
e os riscos de litígio. 

Se o Congresso não instituir uma blindagem
jurídica clara contra a retroatividade das normas
e não assegurar uma desoneração real da folha
de pagamentos, a nova
jornada de trabalho
será o marco da para-
lisia imobiliária. O que
está em jogo na Comis-
são Especial não é ape-
nas o descanso do tra-
balhador, mas a esta-
bilidade das relações
jurídicas que permitem
ao Brasil continuar
construindo.

Andréa Maria Zattar e Graziele Cabral

O ambiente de trabalho, frequentemente asso-
ciado ao crescimento e à ascensão profissional, tam-
bém pode ser espaço de discriminação, abusos, im-
portunações e assédio, tanto moral quanto sexual.

Em 2025, a Justiça do Trabalho registrou 12.813
novos processos envolvendo assédio sexual, um
aumento de 40% em relação ao ano anterior.

Os números apontam crescimento, mas estão
longe de refletir a dimensão real do problema.
Muitos casos permanecem restritos ao ambiente
de trabalho e sequer chegam ao Judiciário.

Embora a prática atinja majoritariamente mu-
lheres, não se limita a elas. Homens também figu-
ram como vítimas, o que reforça que o fenômeno
não se explica apenas por gênero, mas por relações
de poder, vulnerabilidade e ambiente organiza-
cional permissivo.

O dever do empregador não se restringe à or-
ganização da atividade produtiva. Envolve a gestão
das condições de segurança e saúde no trabalho,
o que inclui a prevenção de condutas abusivas.

Cabe à empresa adotar medidas concretas para
coibir o abuso de poder nas relações de trabalho
e impedir práticas de assédio moral e sexual. A
omissão nesse dever configura violação ao dever
objetivo de cuidado e revela conduta culposa,
com repercussões jurídicas.

No plano conceitual, é necessário distinguir
institutos que não se confundem.

O assédio sexual possui natureza específica e
está tipificado como crime. Consiste em constranger
alguém com o objetivo de obter vantagem ou favo-
recimento sexual, valendo-se de posição de supe-
rioridade hierárquica ou ascendência funcional. Já
a importunação sexual refere-se à prática de atos
libidinosos sem consentimento, como toques, apal-
pamentos ou outras condutas de natureza física.

O assédio moral tem natureza própria e não se
confunde com o assédio sexual. É caracterizado
pela repetição de condutas que degradam o am-
biente de trabalho e atingem a dignidade do traba-
lhador ao longo do tempo. O assédio sexual, por
sua vez, pode se configurar a partir de um único
ato, desde que haja investida de cunho sexual in-
desejada e potencialmente intimidatória.

O assédio sexual pode assumir diferentes formas.
Há situações em que se manifesta por chantagem,
quando vantagens ou prejuízos profissionais são
condicionados à aceitação de investidas de natureza
sexual. Em outras, ocorre por intimidação, por
meio de comentários, gestos, insinuações ou contatos
físicos indesejados que constrangem a vítima.

Pode ocorrer de forma vertical, a partir de su-
perior hierárquico, mas também de forma horizontal,
entre colegas de trabalho. Em ambos os casos, a
motivação sexual associada à violação da liberdade
e da dignidade da vítima é o elemento central.

Embora o assédio sexual seja tipificado como
crime e submetido à competência da Justiça

Comum, seus efeitos alcançam diretamente o
Direito do Trabalho.

A conduta pode caracterizar falta grave do
empregador, ensejando a rescisão indireta do
contrato de trabalho, nos termos do artigo 483 da
Consolidação das Leis do Trabalho. Nessa hipótese,
a vítima pode extinguir o vínculo e receber as
verbas rescisórias devidas como se dispensada
sem justa causa.

Além disso, a prática configura ato lesivo à
honra e à dignidade, autorizando a reparação
por dano moral, com fundamento no artigo 927
do Código Civil. A competência para análise dessa
pretensão é da Justiça do Trabalho, uma vez que
o dano decorre da relação de trabalho.

Importa destacar que, embora a configuração
do crime no âmbito penal exija relação hierárquica,
a responsabilidade civil trabalhista não se limita
a essa hipótese. O assédio praticado entre colegas
também gera dever de reparação, sendo a empresa
responsável pelos atos de seus prepostos, com
possibilidade de ação regressiva contra o agente.

A prova do assédio sexual apresenta desafios
específicos. Em regra, a conduta ocorre em ambientes
reservados, sem testemunhas diretas, o que exige
uma análise que vá além da prova tradicional.
Mensagens, áudios, registros de ligações e outros
elementos digitais assumem papel relevante.

Nesse contexto, ganha importância a análise
do conjunto probatório por meio de indícios con-
vergentes. A constelação de indícios permite a re-
construção dos fatos a partir de elementos que,
analisados em conjunto, revelam coerência.

Também se mostra relevante a aplicação do
Protocolo para Julgamento com Perspectiva de
Gênero, que orienta a análise das provas a partir
das assimetrias presentes nas relações de trabalho,
evitando interpretações que reforcem o silêncio
ou a revitimização.

O enfrentamento do assédio sexual não pode
se limitar à atuação do Poder Judiciário. É neces-
sário que as empresas adotem uma postura ativa,
com mecanismos efetivos de prevenção, canais
seguros de denúncia e resposta adequada diante
de qualquer indício de abuso.

A ausência dessas medidas permite que a
prática se mantenha no ambiente de trabalho e
continue produzindo efeitos sobre a liberdade, a
dignidade e a saúde do trabalhador.

Diego Amaral é advogado
e ex-vice-presidente da Es-
cola Superior da Advocacia
(ESA-GO)

Graziele Cabral é juíza do
Trabalho da 23ª Região
(TRT-23) e professora

Andréa Maria Zattar é ad-
vogada trabalhista e mem-
bro da Associação das Mu-
lheres de Carreira Jurídica

A conta bilionária da escala 5x2 e o
caos jurídico que o Congresso ignora
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Vamos evitar grandes
eventos nos próximos
dias. Lula não vai
tomar medicamento.
Ficou uma ferida
cirúrgica e é esperar
cicatrizar, o que deve
demorar um mês. 
O cuidado agora 
é curativo, usar
chapéu e tocar 
a vida normal dele”

Ricardo Kalil, médico cirurgião, ao ex-
plicar o procedimento cirúrgico ao
qual o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) foi submetido na manhã
desta sexta-feira (24), em São Paulo,
para retirada de uma lesão do couro
cabeludo. Segundo Kalil, que acompa-
nha Lula, correu tudo bem, sem ne-
nhuma intercorrência. “Ele deverá
permanecer mais algumas horas no
hospital e deve ir para casa hoje”,
disse o médico. A cirurgia foi feita pela
médica Cristina Abdala, com retirada
de pele na região da cabeça. “Foi uma
lesão de pele. É muito comum, é a
mais comum que tem no mundo”,
conta Kalil. “É uma lesão de pele que
vem da exposição solar.” (ABr)

@jornalohoje
o governo de goiás anunciou uma
nova etapa do programa goiás em mo-
vimento municípios, que vai beneficiar
126 cidades com obras de recuperação
asfáltica e sinalização urbana. Ao todo,
serão investidos r$ 165,5 milhões, com
execução da goinfra em parceria com
as prefeituras. As intervenções incluem
reparos superficiais e profundos, além
da aplicação de nova capa asfáltica e si-
nalização horizontal. os trechos atendi-
dos são indicados pelos próprios
municípios, sem custos para as admi-
nistrações locais, já que o estado fica
responsável por todo o processo, desde
a licitação até a execução das obras.
leia a matéria completa em ohoje.com. 

@g.ohoje
o ministro do Desenvolvimento, indús-
tria, Comércio e Serviços (mDiC), márcio
elias rosa, participou do programa
“bom Dia, ministro” que ocorreu nesta
sexta-feira (24). Ao ser questionado pelo
jornal o HoJe sobre qual é a aposta do
brasil para avançar na transição energé-
tica global e sobre parcerias com países
referências na área como a China, o mi-
nistro ressaltou a qualidade do país
asiático, mas pontuou questões negati-
vas sobre a produtividade chinesa que
prejudicam a competitividade. leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

Walério Santiago 
(@sirianowalerio)
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A estratégia está nitidamente desenha-
da e já deveria ter acendido todos os
sinais de alerta de autoridades, da aca-
demia e de todos aqueles que se preocu-
pam com as possibilidades de o País um
dia ainda realizar seus projetos mais
caros de desenvolvimento autônomo, dei-
xando para trás uma longa trajetória de
entrega de suas riquezas a outras nações,
sempre a preços de final de feira. A tran-
sação envolvendo a USA Rare Earth e a
Mineração Serra Verde, dona da única
mina de terras raras em operação comer-
cial fora da Ásia, foi um passo lógico e
previsível da estratégia desenhada pelo
governo dos Estados Unidos em sua ofen-
siva global para ganhar autonomia e do-
mínio sobre a cadeia de minerais críticos,
minando no processo o protagonismo
exercido nesta área pela China.

O que parece desprovido de lógica tem
sido a reação limitada de autoridades do
setor, enquanto governantes e ex-gover-
nantes equivocados (ou entreguistas, numa
definição mais apropriada) aplaudem as
pretensões essencialmente imperialistas
do governo estadunidense. Para rememo-
rar, a mineradora Serra Verde surge em
2010, num empreendimento inicialmente
bancado pela Denham Capital, empresa
de private equity com foco em energia e
recursos naturais e escritórios em Boston,
Houston, Jersey City e Londres. Em janeiro
de 2023, juntaram-se ao negócio os fundos
Vision Blue Resources, sediado em Guern-
sey, nas Ilhas do Canal, no Reino Unido, e
a Energy & Minerals Group, empresa de
investimentos privada sediada em Houston
(EUA), numa injeção de US$ 150,0 milhões.

Claramente, a Serra Verde jamais foi
uma operação brasileira e nunca foi uma
empresa nacional. A operação comercial
na mina Pela Ema, em Minaçu, foi iniciada
em 2024, num investimento inicial de
aproximadamente US$ 1,1 bilhão, regis-
trando ainda a participa do fundo Orion

Resource Partners, sediado em Nova York,
mas com negócios no Reino Unido, Aus-
trália e Abu Dahbi. Vale dizer, sem qual-
quer compromisso ou relação com inte-
resses nacionais.

Em sua primeira fase, a mineradora
espera produzir em média algo como 6,4
mil toneladas de óxidos de terras raras,
incluindo os elementos disprósio (Dy), tér-
bio (Tb), neodímio (Nd) e praseodímio (Pr),
estratégicos na fabricação de ímãs per-
manentes usados   em motores de veículos
elétricos, geradores de turbinas eólicas,
equipamentos eletrônicos e de defesa. A
capacidade plena deverá ser alcançada
no próximo ano, com perspectiva de dobrar
a produção de minério bruto na segunda
etapa do projeto.

A operação
A venda da Serra Verde, num negócio

de US$ 2,8 bilhões, foi antecedida de uma
série de operações com interferência direta
de órgãos e representantes do governo es-
tadunidense, numa clara ofensiva para
direcionar o negócio de acordo com os in-
teresses daquele país. Em janeiro deste
ano, a USA Rare Earth anunciou um pacote
de financiamento de US$ 1,6 bilhão a ser
concedido pelo governo dos EUA, que pas-
saria a assumir 10% do capital da minera-
dora instalada em Stillwater, Oklahoma,
além do repasse de US$ 277,0 milhões em
recursos federais para turbinar a operação
da companhia e incrementar a cadeia de
minerais críticos naquele país. Em feve-
reiro, a própria Serra Verde fechou acordo
de financiamento no valor de US$ 565,0
milhões com a US Internacional Finance
Corporation (DFC), agência oficial de fi-
nanciamento ao desenvolvimento do go-
verno dos EUA, criada em 2019. Detalhe:
o acordo com a DFC inclui a opção de o
governo estadunidense assumir partici-
pação minoritária direta na mineradora,
com poderes para influir em suas decisões. 

2 O pacote fechado com a
agência contempla ainda o
compromisso de venda de
toda a produção durante 15
anos para uma empresa de
propósito especial com apoio
de agências do governo dos
EUA e ainda participação de
capital privado. O contrato
não define obrigações em re-
lação à internalização das
etapas de refino e separação
das terras raras aqui dentro,
o que contribuiria para a for-
mulação de estratégias na-
cionais de desenvolvimento
industrial num setor central
para a transição energética.

2 Além disso, a compra da
Serra Verde pela USA Rare
Earth foi intermediada pela
Cantor Fitzgerald, uma em-
presa também sediada em
Nova York e especializada na
prestação de serviços finan-
ceiros a instituições e grandes
corporações. A companhia
faz parte de um seleto grupo
formado por 24 corretoras
autorizadas a negociar títulos
do governo dos EUA com o
braço nova-iorquino do Fe-
deral Reserve (o banco cen-
tral estadunidense).

2 O atual presidente da
Cantor, Brandon Lutnick, é
filho do atual secretário de
comércio dos EUA, Howard
Lutnick, ele próprio CEO e
Chairman da Cantor Fitzge-
rald desde antes dos ataques
de 11 de setembro de 2001.
Não por coincidência, o De-
partamento de Comércio e a
DFC em geral atuam em con-
junto na promoção e defesa
dos interesses econômicos
dos EUA. Parece nítido, no
mínimo, um conflito de inte-
resses no caso, um dos pontos

que tem sido largamente cri-
ticado pela oposição ao go-
verno de Donald Trump no
Congresso.

2 Numa conta que consi-
dera as operações já anun-
ciadas, apenas o governo dos
EUA deverá injetar ou já apor-
tou perto de US$ 2,442 bilhões
entre empréstimos e repasse
federais à USA Rare Earth e
à Serra Verde mais direta-
mente. Ao câmbio atual, a
alocação de recursos públicos
apenas na exploração de ter-
ras raras aproxima-se de R$
12,204 bilhões.

2 Dificilmente o Brasil con-
seguirá impor seus interesses
no setor sem uma interfe-
rência mais direta do setor
público, seja por meio de
uma regulação mais dura,
impedindo a dispersão de re-
cursos naturais e obrigando
a agregação de valor inter-
namente, seja por meio da
criação de uma empresa pú-
blica que responderia pela
exploração, processamento
e refino de minerais críticos,
a exemplo das terras raras,
mas também do lítio e outros
igualmente estratégicos.

2 Esse tipo de proposta tem
sofrido ataques de institui-
ções do setor mineral e de
áreas mais identificadas com
a direita na política, numa
crítica que carrega muito de
hipocrisia quando se consi-
dera a atuação direta do go-
verno dos EUA, a exemplo
de sua participação na venda
da Serra Verde. Um histórico
recente traçado pela agência
Forbes Money, que nada tem
de “estatizante”, mostra que
a Casa Branca, em setembro

do ano passado, demonstrou
seu interesse em assumir par-
ticipação na Lithium Ameri-
cas, no curso do processo de
renegociação de um emprés-
timo de US$ 2,2 bilhões com
o Departamento de Energia
(similar ao Ministério de Mi-
nas e Energia no Brasil) para
instalação de um mina de
lítio em Nevada (EUA).

2 No mês seguinte, a ad-
ministração Trump anun-
ciou investimento na mine-
radora canadense Trilogy
Metals, num aporte de US$
35,6 milhões para exploração
mineral no Alasca, assumin-
do uma fatia de 10% no ca-
pital da empresa. Em dezem-
bro, a Korea Zinc, maior fun-
dição de zinco do globo,
anunciou investimentos de
US$ 7,4 bilhões na instalação
de um planta de minerais
críticos em Clarksville, no
Estado de Tennessee (EUA).
O detalhe é que o Departa-
mento de Defesa, por meio
do Pentágono, deverá assu-
mir participação de 40% na
nova unidade de fundição.

2 Também recentemente
o governo do México decla-
rou o lítio um mineral es-
tratégico e nacionalizou sua
exploração, enquanto man-
tém suspensas todas as novas
concessões de lavra em geral
desde o governo de Andrés
Manuel López Obrador
(2018-2024). Em resumo, caso
abra mão de uma participa-
ção direta no setor, o gover-
no brasileiro estará remando
na contramão de uma ten-
dência global, que envolve
especificamente a nação
mais liberal do planeta. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

O avanço dos EUA para dominar a
exploração de terras raras no Brasil
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Renata Ferraz

As novas regras do programa Minha Casa, Minha
Vida já estão em vigor e começam a impactar diretamente
o mercado imobiliário. Desde esta semana, instituições
como Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil passa-
ram a operar com os novos limites, que ampliam o
acesso ao crédito habitacional. 

Na prática, o programa agora contempla famílias
com renda mensal de até R$ 13 mil e permite o finan-
ciamento de imóveis de até R$ 600 mil, reposicionando
a iniciativa como alternativa também para a classe
média, que vinha enfrentando dificuldades para financiar
a casa própria diante dos juros elevados.

A principal mudança está na atualização das faixas
de renda, que amplia o público atendido. A faixa 1
passou a incluir famílias com renda de até R$ 3.200, en-
quanto a faixa 2 foi ajustada para até R$ 5 mil. Já a faixa
3 subiu para R$ 9.600 e a faixa 4, mais recente, alcança
agora rendas de até R$ 13 mil. Com isso, famílias que
antes estavam fora do programa passam a ter acesso a
condições mais favoráveis de financiamento.

Além disso, o teto dos imóveis também foi elevado.
Nas faixas iniciais, os valores variam entre R$ 210 mil e
R$ 275 mil, dependendo da região. Já na faixa 3, o limite
subiu para R$ 400 mil, enquanto na faixa 4 chega a R$ 600
mil. A mudança amplia significativamente o tipo de imóvel
disponível dentro do programa e permite que compradores
acessem empreendimentos de padrão mais elevado, o
que deve estimular novos lançamentos no setor.

A reformulação ocorre em um cenário de crédito
caro fora do programa, influenciado pela Taxa Selic,
que permaneceu em patamares elevados nos últimos
meses. Esse contexto dificultou o financiamento tradi-
cional, principalmente para a classe média, que ficou
“travada” no mercado imobiliário. Para o advogado es-
pecialista em Direito Imobiliário, Diego Amaral, a am-
pliação do programa traz segurança ao comprador.
“Sem dúvida nenhuma, a entrada em vigor dos novos li-
mites traz para o programa uma faixa da população
que se enquadra dentro da classe média. Os juros do
Minha Casa, Minha Vida são mais baixos do que os pra-
ticados no mercado, o que garante previsibilidade para
quem quer adquirir um imóvel.” (Especial para O HOJE)

Especialistas alertam para risco de valorização dos imóveis
e reforçam importância de analisar contratos e condições

Minha Casa,
Minha Vida
amplia alcance
da classe média
ao mercado

Marcelo Camargo/ABr
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POLÍTICA  n 5

Marina Moreira

Bastou uma assinatura do
então governador Ronaldo
Caiado (PSD) no documento
de intenção de negociação so-
bre minerais críticos com os
Estados Unidos (EUA) para a
esquerda fortalecer o discurso
da política de entreguismo
contra o pré-candidato ao Pla-
nalto, presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).  

O caso tem ganhado forte
repercussão devido às várias
interpretações sobre o assunto
que geram o entendimento de
que a partir de agora as terras
raras e minerais críticos do
Estado estarão sob domínio
das forças econômicas esta-
dunidenses. 

Porém, o que ocorreu até o
momento foi a assinatura de
um Memorando de Entendi-
mento (MOU) com o governo
norte-americano sobre mine-
rais críticos. O memorando foi
assinado no dia 18 de março,
em São Paulo, pelo ex-chefe
do Executivo goiano e pelo en-
carregado de Negócios da Em-
baixada e Consulados dos Es-
tados Unidos no Brasil, Gabriel
Escobar. 

Na visão de Caiado, a in-
tenção é estimular parcerias
entre instituições governamen-
tais, acadêmicas e do setor pri-
vado, além de apoiar o desen-
volvimento do processamento
e da manufatura de maior va-
lor agregado em Goiás. 

Lei estadual
Caiado destacou ainda a

aprovação da Lei nº
23.597/2025, que estabelece

uma estrutura de governança
e incentivos para o desenvol-
vimento da indústria de mi-
nerais estratégicos no Estado.
Além de Minaçu, a iniciativa
fortalece operações em Nova
Roma e Iporá.

Nos últimos dias, houve a
compra da mineradora Serra
Verde, localizada no município
de Minaçu, por US$ 2,8 bilhões
(R$ 13,9 bilhões), valor inves-
tido pela empresa de terras
raras USA Rare Earth, que
anunciou nesta semana a com-
pra da mineradora brasileira,
única que produz esses ele-
mentos em escala fora da Ásia. 

A transação se soma a uma
série de negócios recentes na

disputa entre EUA e China pelo
domínio do setor. A USA Rare
Earth é uma empresa privada
com apoio de múltiplas inicia-
tivas federais dos EUA e inclu-
sive um financiamento recente
de US$ 1,6 bilhão (R$ 7,9 bi-
lhões) concedido pelo Depar-
tamento de Comércio, de acor-
do com O Globo. 

“Goiás soube, em tempo há-
bil, aprovar uma lei que define
a autoridade de minerais crí-
ticos. Tudo dentro do ponto
de vista legal e constitucional.
E a autoridade que assina por
este conselho é exatamente o
governador do Estado de
Goiás”, explicou Caiado na épo-
ca em que estava à frente do

Executivo estadual goiano. 
O advogado Dyogo Crosara

explica que, se a venda de
uma determinada empresa
for uma tratativa entre insti-
tuições privadas com a ciência
da União, não há por que ha-
ver impasses jurídicos. 

“Legislar sobre o uso de mi-
nerais é competência da União,
mas se for só um negócio pri-
vado entre dois entes privados,
ou seja, quem já tem da União
uma autorização de venda
para uma outra empresa pri-
vada, não teria ilegalidade,
mas também não teria nem
uma relevância jurídica”, sa-
lienta o especialista em entre-
vista ao jornal O HOJE. 

Governo Federal reage
O ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio
do governo Lula (PT), Márcio
Elias Rosa, se posicionou con-
tra as ideias de Caiado em en-
trevista ao O HOJE. “Quem
tem que mandar mais nas ter-
ras raras é o povo brasileiro.
Eu posso responder como mi-
nistro e como professor de Di-
reito Constitucional. A com-
petência para regulamentar o
uso das terras-raras é da União.
O subsolo brasileiro pertence
à União.”

“Há situações em que a
Constituição veda a exploração,
que é o caso do urânio, pois
não se pode fazer exploração
sem que haja o consentimento.
Quem estabelece relações com
outros países é a União”, res-
salta o ministro. 

Foi pontuado que há tre-
chos da Constituição brasi-
leira que designam à União
o papel de interação com ou-
tros países, o que é interpre-
tado como um recado à ini-
ciativa do ex-governador de
fazer parceria com o comér-
cio exterior a fim de explorar
minerais críticos. 

“Há aqui no País uma regra
constitucional que defere à
União o papel de interlocução
com outros países e outros Es-
tados. Até porque nós sabemos
que o interesse nacional não
pode ser gerido ou adminis-
trado localmente, senão nós
vamos ter conflitos entre os
próprios Estados e municí-
pios”, destacou o ministro de
Desenvolvimento, Comércio e
Indústria ao jornal O HOJE.
(Especial para O HOJE)

O ex-governador de Goiás e
pré-candidato à Presidência da
República, Ronaldo Caiado
(PSD), respondeu, na última
quinta-feira (23), as críticas do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) a respeito do acordo
com os Estados Unidos (EUA)
para exploração das terras raras
em Minaçu, no Norte goiano.

Caiado defendeu o acordo
firmado com o governo norte-
americano e com o Japão. O
ex-governador goiano afirmou
que os memorandos irão con-
tribuir no desenvolvimento
tecnológico do Estado. 

No início de março, Lula
afirmou que Caiado deveria
ter o aval do governo federal
para firmar o acordo com na-
ções estrangeiras. “Essa gente
vai vender o Brasil e nós não
podemos permitir”, disse o
presidente durante a entrevista
ao portal ICL Notícias. 

“Quem está 
vendendo é ele”

“Quem está vendendo é
ele. Ele está entregando tudo,
não está desenvolvendo ne-

nhuma tecnologia no Brasil,
e nós continuamos a vender
pau-brasil, como na época da
colônia, ao vender nióbio, ter-
ras raras pesadas”, rebateu

Caiado, em entrevista coletiva
após cumprir agenda em Belo
Horizonte (MG). O presiden-
ciável pessedista esteve na
capital mineira em um evento

do agronegócio.
O acordo de Caiado resul-

tou na venda da única mine-
radora em operação de terras
raras no Brasil, a Serra Verde,

para a americana USA Rare
Earth. O negócio foi avaliado
em US$ 2,8 bilhões (R$ 13,8
bilhões). (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

Ao assinar 
um documento 
de intenção de
negociação sobre
minerais críticos
com os EUA, o 
ex-governador
cutucou o Governo
Federal e levantou
debate sobre o
poder da União

Planalto diz que cabe “à União o papel
de interlocução com outros países”

Divulgação/Secom-GO

Divulgação/Faemg
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“Ele está
entregando 
tudo, não está
desenvolvendo
nenhuma
tecnologia no
Brasil”, disse o 
ex-governador
goiano

Intenção é
estimular
parcerias entre
governo e setor
privado, mas
interação não
agradou o
governo Lula

Caiado rebate críticas por acordo de terras raras com EUA



Bruno Goulart

O deputado federal e pre-
sidente nacional do Solidarie-
dade, Paulinho da Força (SP),
está à frente de uma articula-
ção no Congresso para derru-
bar o veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) ao
projeto da dosimetria das pe-
nas. A proposta, de sua auto-
ria, trata da forma como são
calculadas as condenações,
principalmente nos casos li-
gados aos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023.
A votação está marcada para
o próximo dia 30 e deve ser o
único tema da sessão do Con-
gresso Nacional.

O projeto foi aprovado pelos
parlamentares no fim de 2025,
mas acabou vetado integral-
mente pelo presidente. Na prá-
tica, a proposta estabelece re-
gras mais claras para o cálculo
das penas e abre possibilidade
de redução do tempo de prisão
em alguns casos. Também de-
fine percentuais mínimos para
o cumprimento da pena e re-
gras para progressão de regi-
me. Segundo Paulinho, a ideia
não é anistiar condenados, mas
criar um meio-termo. “Não é
anistia. É uma forma de ajustar
as penas e dar mais equilíbrio
ao sistema”, afirma.

Beneficiados
O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL), condenado a 27 anos
e 3 meses de prisão pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF)
por liderar a organização cri-
minosa ligada à tentativa de
golpe, é um dos nomes que
podem ser beneficiados. Com
a nova regra, o tempo mínimo
de cumprimento poderia ser
limitado à metade da pena, o
que, na avaliação de defenso-
res do projeto, traria mais pre-

visibilidade ao sistema.
Apesar disso, o governo fe-

deral vê a proposta com preo-
cupação. Ao justificar o veto,
Lula afirmou que a redução
das penas para crimes contra
o Estado Democrático de Di-
reito pode incentivar novos
episódios semelhantes. Além
disso, apontou risco de inse-
gurança jurídica e questionou
a tramitação do texto no Con-
gresso. Segundo o presidente,
o projeto poderia contrariar
princípios como proporciona-
lidade e igualdade na aplicação
das penas.

Vingança de Lula
Mesmo com a posição con-

trária do governo, Paulinho
tem intensificado as conversas
com lideranças partidárias
para garantir votos suficientes.
O deputado diz acreditar que
há clima favorável para der-
rubar o veto. “Temos que con-
versar com os líderes. A ten-
dência é crescer o número de
votos. Podemos passar de 300
votos na Câmara e mais de 50
no Senado”, aponta. O parla-
mentar também é direto ao

criticar a decisão do presidente.
Para Paulinho, o veto teve mo-
tivação política. “Foi uma vin-
gança do presidente Lula. Pre-
cisamos derrubar”, declara.

Em Goiás, o tema também
movimenta os bastidores. O
secretário nacional e presiden-
te estadual do Solidariedade,
Denes Pereira, diz que tem
acompanhado de perto as ar-
ticulações. Segundo o líder do
partido em Goiás, há diálogo
com diferentes legendas e a
expectativa é positiva. “O Pau-
linho está conversando com
todos os líderes. Pelas conver-
sas, ele acredita que o veto
será derrubado. A sessão será
apenas para isso”, afirma.

Dosimetria
A chamada dosimetria é o

processo usado pela Justiça
para definir o tamanho da
pena de um condenado. Para
isso, são analisados fatores
como a gravidade do crime,
os antecedentes e as circuns-
tâncias do caso. O projeto tenta
deixar essas regras mais obje-
tivas e padronizadas, o que
evitaria diferenças muito gran-

des entre decisões, de acordo
com os defensores do texto.

Outro ponto do texto é a
possibilidade de compatibili-
zar a redução de pena com
prisão domiciliar em alguns
casos, o que também gera de-
bate. Além disso, a proposta
estabelece que, em situações
mais graves, como liderança
de organização criminosa, o
condenado deve cumprir pelo
menos 50% da pena.

Para derrubar o veto pre-
sidencial, é preciso maioria
absoluta de votos na Câmara
e no Senado, em votações se-
paradas. A sessão será remota,
o que pode dificultar a articu-
lação, já que exige mobilização
maior dos parlamentares.

A expectativa é de um de-
bate intenso até a data da vo-
tação. De um lado, o governo
defende manter o veto para
evitar o que considera um en-
fraquecimento das punições.
Do outro, parlamentares de
oposição articulam para mudar
as regras e reduzir penas, ao
argumentar que é necessário
mais equilíbrio nas condena-
ções. (Especial para O HOJE)

O governador Daniel Vilela
(MDB) confirmou nesta sexta-
feira (24) que Welington Peixoto
(PRD) assumirá a Secretaria Es-
tadual de Esporte e Lazer (SEL).
O ex-vereador por Goiânia é
irmão do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (UB).

Segundo informação divul-
gada pela repórter Fabiana
Pulcineli, do O Popular, a no-
meação faz parte de mais uma
mudança no primeiro escalão
do governo estadual, que já
soma 21 alterações desde a
posse de Daniel Vilela, em mar-
ço. A troca ocorre após a saída
de Rudson Guerra, substituído
anteriormente por Nilton Cézar
Moreira em fevereiro.

Welington Peixoto já era
cotado para integrar o governo
e teve o nome ventilado em
outras áreas da administração,
como as Centrais de Abasteci-
mento (Ceasa). Atualmente, o
ex-vereador ocupa o cargo de
diretor-geral da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia.

Com atuação na política de
Goiânia, Welington construiu
sua carreira no Legislativo mu-
nicipal, onde foi vereador e par-
ticipou de pautas ligadas à ges-
tão pública e ao funcionalismo.

Filho de Sebastião Peixoto
Moura, conhecido como Tião
Peixoto (PSDB), o novo secre-
tário integra uma família tra-
dicional na política goiana.
Seu pai tem histórico de atua-

ção relevante como vereador
na Capital e influência na base
política local.

Durante sua passagem pela
Câmara, Welington apresentou
propostas voltadas à transpa-

rência na administração pública
e à valorização dos servidores
municipais, ao fortalecer sua
atuação em temas administra-
tivos e sociais. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

PRIMEIRO ESCALÃO

Congresso vota
no próximo dia
30 proposta 
da dosimetria;
governo é contra
e oposição tenta
reverter decisão

Paulinho da Força articula derrubar
veto de Lula contra redução de penas

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

6 n POLÍTICA

Irmão do presidente
da Alego e filho 
de Tião Peixoto, 
ex-vereador será 
o titular da SEL

Proposta trata 
do cálculo das
condenações,
principalmente
nos casos ligados
ao 8 de janeiro

FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE ABRIL DE 2026

Welington Peixoto assumirá Esporte, confirma Daniel
Divulgação/Câmara de Goiânia
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Thais Muniz

O Governo de Goiás inten-
sificou, nos últimos dias, a ar-
ticulação junto ao Supremo
Tribunal Federal (STF) para
tentar evitar perdas expressi-
vas na divisão dos royalties
do petróleo. A movimentação
acontece às vésperas do julga-
mento, marcado para 6 de
maio, que pode redefinir como
esses recursos são distribuídos
no País.

O governador Daniel Vilela
(MDB) deve ir a Brasília (DF)
acompanhado do procurador-
geral do Estado (PGE), Rafael
Arruda, para dialogar direta-
mente com ministros da Corte.
A iniciativa busca apresentar
dados, impactos e alternativas
antes da decisão final.

Segundo estimativas da Se-
cretaria da Economia, Goiás
acumulou perdas de aproxi-
madamente R$ 6,09 bilhões
entre 2013 e 2025. Para 2026,
a projeção indica mais R$ 913
milhões que deixariam de en-
trar nos cofres públicos caso
o modelo atual seja mantido.

“São recursos que poderiam
ter sido aplicados em infraes-
trutura, segurança pública e
serviços essenciais”, afirmou
Arruda. Ele acrescenta que o
julgamento representa “mo-
mento decisivo para o pacto
federativo brasileiro”.

Proposta tenta 
destravar impasse

Na tentativa de evitar um

cenário mais rígido, represen-
tantes de Estados não produ-
tores vão apresentar uma pro-
posta de acordo ao STF no dia
5 de maio. A articulação en-
volve também a Confederação
Nacional de Municípios (CNM).

De acordo com Arruda, a
proposta prevê que a nova re-
gra passe a valer a partir de
maio de 2026, com um período

de transição de sete anos para
adaptação dos estados produ-
tores. Além disso, inclui a re-
núncia de valores retroativos
e a exclusão da chamada mar-
gem equatorial das negocia-
ções. “Buscamos uma solução
equilibrada que permita a
adaptação sem comprometer
receitas de forma abrupta”,
explicou o procurador.

Ao todo, 19 Estados aderi-
ram ao movimento, o que in-
clui Goiás, Minas Gerais, Pa-
raná, Bahia e Rio Grande do
Sul. Juntos, os governos con-
testam a atual concentração
dos recursos, que hoje benefi-
cia principalmente Estados
produtores. Dados indicam que
Rio de Janeiro, Espírito Santo
e São Paulo concentram cerca
de 95% dos royalties e partici-
pações especiais.

Modelo atual em debate
A disputa tem origem na

Lei nº 12.734/2012, aprovada
pelo Congresso para redistri-
buir os royalties de forma
mais ampla entre Estados e
municípios. No entanto, em
2013, uma decisão cautelar
da ministra Cármen Lúcia,
do STF, suspendeu os efeitos
da norma.

Com isso, voltou a valer a
regra anterior, baseada na Lei
nº 9.478/1997, conhecida como
Lei do Petróleo, que mantém
a maior parte dos recursos
nos estados produtores. Desde
então, unidades da federação
que não produzem petróleo
passaram a questionar a dis-
tribuição. O passivo acumu-
lado dessas perdas chega a
cerca de R$ 189,7 bilhões entre
2013 e 2025, segundo levan-

tamento do Conselho de De-
senvolvimento e Integração
Sul (Codesul).

Em 2025, a arrecadação
com royalties e participações
especiais atingiu R$ 92,423 bi-
lhões, conforme dados da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). O Estado do Rio de Ja-
neiro liderou os recebimentos,
com R$ 14,50 bilhões em royal-
ties e R$ 11,55 bilhões em par-
ticipações especiais.

“O STF terá papel decisivo
na redefinição desse equilí-
brio”, declarou Arruda, ao des-
tacar os possíveis impactos nas
finanças estaduais e munici-
pais. O julgamento deve definir
se a redistribuição prevista em
lei será retomada ou se o mo-
delo atual continuará em vigor.
(Especial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nes-
ta sexta-feira (24) a execução
definitiva das penas dos con-
denados pela trama golpista,
que foi investigada após o tér-
mino do governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
Com isso, todos os grupos en-
volvidos no caso passam a
cumprir pena, inclusive o cha-
mado Núcleo 2, que ainda
aguardava decisão.

A medida foi tomada após
o trânsito em julgado das con-
denações, ou seja, quando não
há mais possibilidade de recur-
so. Dessa forma, os condenados
passam oficialmente à condição
de presos definitivos. Entre eles
estão Mário Fernandes, Silvinei
Vasques, Marcelo Câmara e Fi-
lipe Martins, além de Marília
de Alencar, que cumprirá prisão
domiciliar por 90 dias devido a
uma cirurgia, com uso de tor-

nozeleira eletrônica.

Penas definidas 
em dezembro

As condenações foram de-

finidas em dezembro do ano
passado pela Primeira Turma
do STF. Os réus foram acusados
por diferentes crimes, como
elaboração de minuta de golpe,

monitoramento ilegal de au-
toridades, tentativa de inter-
ferência no processo eleitoral
e até planejamento de atenta-
dos contra autoridades.

Por fim, o Supremo soma
29 condenados no caso, sendo
que 20 cumprem pena em re-
gime fechado. Enquanto isso,
outros investigados firmaram
acordos de não persecução
penal (ANPP) ou seguem fo-
ragidos no exterior, o que
mantém o caso em andamen-
to e sob atenção das autori-
dades. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

8 DE JANEIRO

Articulação
envolve ministros
e proposta de
acordo antes de
julgamento que
pode mudar regras
de distribuição

Goiás vai ao STF para evitar perda
bilionária com royalties do petróleo

Divulgação/Secom-GO

Joédson Alves/ABr

Decisão do STF
torna definitivas as
prisões dos réus;
último grupo teve
condenações
executadas nesta
sexta-feira

A movimentação
acontece às
vésperas do
julgamento
marcado para 
6 de maio

STF manda prender últimos condenados da trama golpista
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Marina Moreira

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Márcio Elias
Rosa, participou do programa
“Bom Dia, Ministro” na manhã
desta sexta-feira (24). Durante
a entrevista com rádios e por-
tais de notícias de todo o País,
inclusive com o jornal O HOJE,
Márcio abordou vários assun-
tos da pasta, tais como: os re-
sultados da missão internacio-
nal presidencial na Europa, o
início da vigência do acordo
Mercosul-União Europeia e as
ações bilionárias de fomento,
como a Nova Indústria Brasil,
o programa Mover e o Brasil
Soberano.

Ao ser questionado pelo
jornal O HOJE sobre qual é a
aposta do Brasil para avançar
na transição energética global

e sobre parcerias com países
referências na área como a
China, o ministro ressaltou a
qualidade do país asiático,
mas pontuou questões nega-
tivas sobre a produtividade
chinesa que prejudicam a
competitividade.

“A China está tentando do-
minar o mundo na área au-
tomobilística. O país tem di-
versas empresas, diversas
montadoras. E uma coisa a
gente não pode negar: eles
têm produtividade e compe-
titividade. Eles conseguem

oferecer para todo o mundo
uma variedade muito grande
de produtos, muitas vezes em
um preço muito acessível, e
isso torna a competitividade
muito difícil para as outras
indústrias”, destaca.

Márcio discorre sobre a im-
portância de um país não ape-
nas montar automóveis, mas
ser capaz de executar todo o
processo de produção. “A in-
dústria automotiva é funda-
mental, porque além de ser
geradora de empregos é um
mercado que está quase sem-

pre na fronteira da inovação
tecnológica. Quem fabrica um
avião é capaz de fazer tudo.
Quando eu falo fabricar, não
é só montar, é fazer tudo.
Quem faz isso tem um parque
industrial muito bem estrutu-
rado. Não podemos nunca
abrir mão disso, mesmo que o
cenário competitivo se mostre
difícil”, afirma.

Caminho possível
O ministro mostra um ca-

minho possível para que o Bra-
sil possa percorrer para de-

senvolver a industrialização
brasileira. “O que temos que
fazer é política de incentivo
aos investimentos privados
para que mais indústrias ve-
nham para o País. Nós já con-
seguimos fazer isso, tendo em
vista que o presidente Lula re-
servou R$ 19 bilhões, para os
próximos três anos, de créditos
tributários para quem reali-
zasse investimentos no Brasil.
Nós tivemos mais de R$ 120
bilhões de anúncios de inves-
timentos”, ressalta. (Especial
para O HOJE)

Márcio Elias Rosa participou do “Bom Dia, Ministro” na manhã desta sexta-feira

Ao ser questionado
pelo jornal O HOJE
sobre parcerias
com países que
são referência no
setor automotivo,
titular do MDIC
elogiou a
produtividade do
país asiático, mas
pontuou questões
negativas

Ministro defende iniciativa privada
por “mais indústrias para o País”

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Anna Salgado

O Estado de Goiás enfrenta,
em 2026, um cenário crítico
de saúde pública, marcado
pelo aumento expressivo dos
casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG). Diante
da redução de leitos disponí-
veis e da elevada taxa de in-
ternações, o Governo de Goiás
decretou estado de emergência
como forma de viabilizar a
mobilização de recursos e a
adoção de estratégias para con-
ter a propagação viral. Os da-
dos epidemiológicos revelam
um quadro preocupante: en-
quanto os idosos concentram
a maior parte dos óbitos, as
crianças aparecem como as
principais vítimas em número
de casos e hospitalizações.

Até o momento, o Estado
contabiliza 2.713 casos confir-
mados de SRAG, com 121 mor-
tes registradas. A análise deta-
lhada desses dados pela Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) evidencia a vul-
nerabilidade acentuada em fai-
xas etárias específicas. Apro-
ximadamente 70% dos óbitos,
o equivalente a 85 mortes, ocor-
reram entre pessoas com mais
de 60 anos. Em contrapartida,
crianças menores de 9 anos
representam 66% do total de
casos, somando 1.799 registros.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde da pasta, Flúvia
Amorim, explica que a SRAG
é uma evolução grave de qua-
dros gripais comuns. Enquanto
a síndrome gripal apresenta
sintomas como tosse, coriza,
dor de garganta e febre, a SRAG
se caracteriza pelo compro-
metimento respiratório. “A di-
ferença é quando essa síndro-
me gripal evolui para um des-
conforto respiratório ou um
cansaço ao caminhar”, alerta
Amorim, indicando que o or-

ganismo já apresenta dificul-
dade de oxigenação.

Nos idosos, o quadro pode
ser ainda mais delicado, ma-
nifestando-se de forma silen-
ciosa. Em muitos casos, a febre
não aparece, e o diagnóstico
de pneumonia ocorre apenas
em estágios mais avançados
da doença. Por isso, a orienta-
ção é que idosos e responsáveis
por crianças busquem atendi-
mento médico imediato ao
identificarem sinais como can-
saço, falta de ar ou desconforto

respiratório.
Diante desse cenário, a am-

pliação da cobertura vacinal
é apontada como a principal
estratégia para reduzir a gra-
vidade dos casos e a pressão
sobre o sistema de saúde.
Atualmente, os índices ainda
são considerados baixos. No
Brasil, a cobertura vacinal con-
tra a Influenza está em 16,92%,
enquanto em Goiás o percen-
tual é de 16,19% entre os gru-
pos prioritários. A meta da SES
é atingir 90% de cobertura.

A campanha de vacinação,
iniciada em 28 de março e com
previsão de término em 30 de
maio, é direcionada, neste pri-
meiro momento, aos grupos
mais vulneráveis: idosos com
60 anos ou mais, crianças de 6
meses a menores de 6 anos,
gestantes e pessoas com co-
morbidades. Ao todo, Goiás já
recebeu e distribuiu 935.800
doses da vacina contra a In-
fluenza aos municípios.

Apesar da disponibilidade,
a hesitação vacinal ainda re-
presenta um desafio. Flúvia
reforça que a vacina não causa
gripe. “Ela é feita de vírus mor-
to. Não tem como o corpo pro-
duzir a doença a partir da va-
cina”, esclarece. Segundo ela,
casos de adoecimento após a
imunização geralmente ocor-
rem porque a pessoa já estava
infectada antes da aplicação
ou contraiu o vírus nos dias
seguintes, período em que o
organismo ainda desenvolve
a resposta imunológica.

Além das vacinas contra
Influenza e Covid-19, o Sistema
Único de Saúde (SUS) também
disponibiliza a vacina contra
o Vírus Sincicial Respiratório
(VSR) para gestantes, além do
anticorpo Nirsevimabe para
bebês prematuros e crianças
com comorbidades menores
de dois anos.

Para pacientes que já apre-
sentam sintomas de SRAG, o
uso do medicamento Tamiflu
(Oseltamivir) é considerado
fundamental para reduzir o
risco de agravamento e morte.
O médico e assessor técnico
da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) Frank Cardoso
explica que o medicamento
atua inibindo a liberação de
partículas virais, o que diminui
a propagação da infecção no
organismo e contribui para
uma resposta mais controlada
do sistema imunológico. Se-
gundo ele, esse mecanismo é
especialmente importante em
casos em que há maior vulne-
rabilidade clínica, como idosos,
crianças e pessoas com comor-
bidades. No entanto, sua efi-

cácia está diretamente rela-
cionada ao tempo de início do
tratamento, que deve ocorrer
preferencialmente nas primei-
ras 48 horas após o surgimento
dos sintomas, período em que
a replicação viral ainda está
em fase inicial.

O acesso ao medicamento
na rede pública estadual exige
a apresentação de receita mé-
dica e documento de identifi-

cação, o que reforça a neces-
sidade de procurar atendimen-
to ao primeiro sinal de agra-
vamento. O antiviral está dis-
ponível em unidades de ur-
gência e emergência, além de
também ser encontrado na
rede privada, ampliando as
possibilidades de acesso para
a população. Profissionais de
saúde alertam que a autome-
dicação não é recomendada e

que o uso deve sempre ser
orientado por avaliação mé-
dica. Enquanto a cobertura va-
cinal não atinge níveis ideais,
autoridades de saúde reforçam
a importância da retomada da
chamada “etiqueta respirató-
ria”, estratégia considerada es-
sencial para conter a dissemi-
nação de vírus respiratórios.
Entre as principais medidas
estão o uso de máscara em

caso de sintomas, a higieniza-
ção frequente das mãos, o uso
de álcool em gel e a recomen-
dação de evitar aglomerações,
especialmente em ambientes
fechados ou com pouca venti-
lação. Essas ações, embora sim-
ples, têm impacto direto na
redução da transmissão.

O decreto de emergência
também permite que a SES
atue em conjunto com muni-
cípios como Goiânia e Apare-
cida de Goiânia na reativação
de leitos de enfermaria e de
UTI, com o objetivo de absorver
a crescente demanda por in-
ternações. A ampliação da ca-
pacidade hospitalar é vista
como medida estratégica para
evitar colapso no sistema de
saúde. (Especial para O HOJE)

Avanço da síndrome tem maior concentração entre crianças, com a maioria das ocorrências registradas 

O papel do Tamiflu no tratamento precoce 

Crianças menores de 9 anos concentram 66% dos casos de SRAG em Goiás 

Aumento dos registros ao longo de 2026 indica maior circulação de vírus respiratórios no Estado 

Casos de SRAG crescem em
Goiás e já somam 2,7 mil em 2026 

O que a SeS-GO recOmenda:

2 Uso de máscaras, especialmente para quem apresenta

sintomas respiratórios;

2 Lavar as mãos frequentemente, principalmente após

tocar superfícies em locais públicos;

2 Evitar aglomerações e locais com pouca ventilação, es-

pecialmente com crianças e idosos;

2 Afastamento escolar imediato para crianças que apresentem

sintomas gripais.

Fonte: SES-GO
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Letícia Leite

A mobilidade elétrica e híbrida ganhou novo fôlego
no debate nacional após declaração do ministro Márcio
Elias Rosa durante o programa Bom Dia Ministro, desta
sexta-feira (24), em resposta a questionamento do jornal
O Hoje. Na entrevista, o ministro destacou a forte con-
corrência internacional, especialmente de países asiáticos,
e defendeu a necessidade de o Brasil fortalecer sua in-
dústria automotiva com foco em inovação, produtividade
e políticas de incentivo. Nesse cenário, Goiás desponta
como um dos Estados com maior potencial para integrar
essa nova fase do setor.

Ao ressaltar que a indústria automotiva é estratégica
por concentrar tecnologia e gerar empregos qualificados,
o ministro citou iniciativas do governo federal, como o
programa Mobilidade Verde Sustentável (MOVER), que
prevê R$ 19 bilhões em créditos tributários para estimular
investimentos. Segundo ele, a política já resultou em
mais de R$ 120 bilhões em anúncios e na atração de em-
presas, inclusive estrangeiras, interessadas em produzir
no País, não apenas montar veículos.

Em Goiás, esse movimento já começa a se concretizar.
Procurado, o Secretário de Indústria, Comércio e Serviços
de Goiás (SIC), Joel de Sant’Anna Braga Filho, afirmou
que o Estado tem adotado uma estratégia voltada à
atração de toda a cadeia produtiva automotiva. A am-
pliação da fábrica da Mitsubishi, em Catalão, e o projeto
da Caoa em parceria com a Changan, que prevê investi-
mento de R$ 5 bilhões em Anápolis para produção de
veículos híbridos, são exemplos citados pelo órgão como
evidências dessa política.

O secretário destaca ainda que o objetivo é avançar
além da montagem de veículos, com foco na produção
de componentes, baterias e desenvolvimento tecnológico.
Para isso, o Estado aposta em parcerias com instituições
de ensino e na verticalização da produção de terras
raras, minerais essenciais para a fabricação de motores
elétricos e outros dispositivos de alta tecnologia. (Especial
para O HOJE)

Fala de ministro e dados de mercado reforçam potencial para
produção, inovação e sustentabilidade no setor automotivo 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral apreendeu 1.717 am-
polas de Tirzepatida TG na
tarde de quinta-feira (23),
durante fiscalização no km
255 da BR-050, em Catalão
(GO). A ocorrência configura
a maior retenção desse tipo
de medicamento já registra-
da pela corporação no Esta-
do. O volume representa
mais da metade das cerca
de 3 mil unidades apreendi-
das em todo o território goia-
no ao longo de 2025.

Os produtos estavam em
um Fiat Argo conduzido por
um homem de 42 anos, mora-
dor de Pires do Rio. Durante a

abordagem, os policiais reali-
zaram inspeção no veículo e
localizaram as ampolas escon-
didas. A carga não atendia às
exigências de conservação tér-
mica, condição essencial para
manter a integridade desse
tipo de substância.

O motorista declarou que
adquiriu os medicamentos
em um centro comercial de
Ciudad del Este, no Paraguai,
com a intenção de revendê-
los em Catalão. Segundo o re-
lato, cada unidade poderia
ser comercializada por cerca
de R$ 1,5 mil.

De acordo com a Agência
Nacional de Vigilância Sani-

tária, a Tirzepatida TG tem
comercialização proibida no
País. A entrada irregular de
medicamentos sem controle
de procedência, armazena-
mento e qualidade represen-
ta risco direto à saúde da po-
pulação.

A ocorrência foi encami-
nhada à Polícia Federal em
Goiânia. O condutor foi preso
em flagrante e deve responder
por crime previsto no artigo
273 do Código Penal, que trata
da falsificação, adulteração ou
alteração de produtos destina-
dos a fins terapêuticos ou me-
dicinais. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

PRF realiza maior apreensão 
de tirzepatida em solo goiano

Carros, terras
raras e energia
limpa colocam
Goiás na rota do
futuro do mundo

tRÁPIDAS

Presidente do STF destaca a necessidade
de políticas de inclusão para o autista

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Edson Fachin, destacou
a importância do mês de abril para a cons-
cientização sobre o autismo e para a refle-
xão institucional sobre políticas de inclusão.
Fachin citou dados recentes para evidenciar
a dimensão do tema. Segundo ele, o Censo
Demográfico de 2022 identificou cerca de
2,4 milhões de pessoas com diagnóstico de
transtorno do espectro autista no Brasil,
presentes em todas as regiões e contextos
sociais. Já o Censo Escolar de 2024 registrou
mais de 900 mil estudantes autistas na
educação básica. Para o ministro, esses nú-
meros evidenciam o dever de avanço nas
políticas públicas e práticas institucionais
voltadas à inclusão. Segundo o presidente
do STF, esse compromisso encontra fun-

damento direto na Constituição de 1988,
que consagra a dignidade da pessoa hu-
mana como um dos pilares da República e
impõe ao Estado a remoção de barreiras à
participação plena na sociedade. Nesse
contexto, ele mencionou decisões da Corte
que consolidam esse entendimento, como
o julgamento da Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) 5357, no qual o Tribunal
afirmou o dever de instituições privadas
assegurarem a inclusão de estudantes com
deficiência por meio de adaptações e sem
repasse de custos às famílias. Citou ainda
a ADI 7028, que considerou inconstitucional
norma que restringia o conceito de pessoa
com deficiência ou desconsiderava a ava-
liação biopsicossocial e o dever de adapta-
ção para o ensino inclusivo.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Terras raras

O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, afir-
mou que o relatório do
projeto que trata dos
minerais críticos (Pro-
jeto de Lei 2.780/24), as
chamadas terras raras,
será apresentado no dia
4 de maio e votado em
seguida no Plenário. Se-
gundo ele, o texto vai
contribuir para garantir
investimentos em edu-
cação e mão de obra
qualificada no país. Para

Motta, o projeto “repre-
sentará um grande
avanço na legislação
para podermos nos be-
neficiar ao máximo des-
sa reserva de minerais
críticos”. "Queremos
que as indústrias pos-
sam se instalar aqui sem
haver compromisso
prévio com nenhum
país ou preconceito,
mas fazendo o que é
melhor para o Brasil",
completou.

Prioridade ao idoso

Tramita no Senado o
Projeto de Lei (PL)
790/2026 que prioriza ao
idoso no recebimento de
indenizações, diferenças
de benefícios e outros
créditos devidos pelo po-
der público. O projeto
altera o Estatuto da Pes-
soa Idosa. O Estatuto já

assegura prioridade para
pessoas idosas na trami-
tação de processos judi-
ciais e administrativos.
Também prevê priori-
dade na restituição do
Imposto de Renda e na
destinação de recursos
públicos voltados à pro-
teção da pessoa idosa. 

2 10ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo - As astreintes,
multas diárias cominatórias ou coercitivas impostas em caso de descumprimento de
prazos judiciais, podem ser cobradas no mesmo incidente em que foram fixadas, sem ne-
cessidade de instauração de incidente autônomo. (Especial para O HOJE)

O Conselho Federal da OAB criou
uma comissão de mobilização para
a reforma do Poder Judiciário, com
a finalidade de articular e imple-
mentar propostas já aprovadas
pela entidade sobre o tema. Criado
por meio de uma portaria, o cole-
giado será responsável por coor-
denar a atuação institucional da
entidade, mobilizar a advocacia e
consolidar contribuições das sec-
cionais para o encaminhamento
das medidas.

Conselho Federal 
da OAB forma grupo
para promoção da
reforma do Judiciário

TRF1 dá posse a novos dirigentes, tendo 
uma mulher presidente pela segunda vez

O Tribunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1) deu posse aos novos dirigentes
para o biênio 2026-2028. Na ocasião, as-
sumiram os cargos de direção a desem-
bargadora federal Maria do Carmo Car-
doso, na Presidência; o desembargador
federal César Jatahy, na Vice-Presidência;
e o desembargador federal Jamil Rosa de
Jesus Oliveira, na Corregedoria Regional

da Justiça Federal da 1ª Região. O TRF1 é
o maior entre os seis Tribunais Regionais
Federais do país, com jurisdição sobre
aproximadamente 73% do território na-
cional, abrangendo 13 unidades da Fede-
ração: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia,
Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Ma-
ranhão, Piauí, Pará, Rondônia, Roraima
e Tocantins. 

Unsplash/Eren Goldman
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A Prefeitura de Goiânia,
por meio da SET, vai imple-
mentar uma operação especial
de trânsito durante o início
das obras de revitalização do
monumento localizado na Pra-
ça do Ratinho, na Avenida 85.
Para viabilizar os serviços, a
trincheira será interditada de
forma temporária, enquanto
o fluxo nas alças laterais se-
guirá normalmente.

As atividades começam nes-
te sábado (25), a partir das
14h. No domingo (26), os tra-
balhos terão início às 12h. Já a
partir de segunda-feira (27),
as intervenções passam a ocor-
rer no período noturno, das
20h às 6h, quando o movimen-
to de veículos é menor. A esti-
mativa é que essa etapa dure
cerca de 30 dias.

De acordo com o diretor
de Trânsito da SET, Luís Tiago
Santos, quem trafega em li-
nha reta pela Avenida 85 de-
verá utilizar rotas alternati-
vas. “As alças laterais estarão
totalmente liberadas. A in-
terdição é apenas na trin-
cheira do viaduto, por isso
quem trafega reto pela Ave-
nida 85 deverá seguir pelos

desvios e retornar à avenida
logo em seguida. Como os
trabalhos serão realizados
em horários de menor de-
manda, o impacto no trânsito
será menor”, explica.

No sentido Centro para
Bairro, os motoristas devem
acessar a alça da Avenida 85,
seguir à direita pela Rua 21,

depois à esquerda na Rua K,
novamente à esquerda na Rua
23 e à esquerda na Avenida D,
retornando em seguida à Ave-
nida 85. Também haverá a op-
ção de acesso direto à direita
para a Avenida D.

Já no sentido Bairro para
Centro, o desvio orienta o con-
dutor a acessar a alça da Ave-

nida 85, virar à direita na Rua
143, seguir à esquerda na Rua
148, depois à esquerda na Rua
87 e, por fim, à direita na alça
de retorno à Avenida 85.

O secretário municipal de
Engenharia de Trânsito, Tar-
císio Abreu, afirma que equi-
pes estarão posicionadas
para orientar os condutores.

“Os agentes de trânsito farão
toda a sinalização necessária
para garantir clareza nos
desvios e segurança aos mo-
toristas. A SET acompanha
a operação de perto para mi-
nimizar transtornos e asse-
gurar mobilidade durante
toda a obra”, finaliza. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Obras no
Monumento dos 
Três Marcos alteram
trânsito na Praça 
do Ratinho, com
interdição da
trincheira e rotas
alternativas para
motoristas

Obras na 85 alteram trânsito e exigem rotas alternativas

João César Almeida 

O prefeito Sandro Mabel
autorizou a revitalização dos
monumentos instalados nos
viadutos da Avenida 85 com
as avenidas D e T-63, em Goiâ-
nia. O investimento total é de
R$ 817 mil, com prazo estima-
do de 30 dias para cada inter-
venção. As estruturas, inaugu-
radas há mais de duas décadas,
nunca passaram por um pro-
cesso de reestruturação.

Os trabalhos incluem lixa-
mento das estruturas, aplicação
de neutralizador de ferrugem,
pintura de fundo com zarcão,
pintura final com esmalte sin-
tético e limpeza geral. Para a
execução, serão utilizados ca-
minhões tipo cesto e drones. O
cronograma foi definido em
conjunto pela Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito (SET) e pela Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura Urbana
(Seinfra), priorizando atividades
no período noturno para redu-
zir impactos no tráfego.

Entre os monumentos con-
templados está o Monumento
dos Dois Marcos, localizado no
Viaduto João Alves de Queiroz,
no cruzamento da Avenida 85
com a T-63. Inaugurada em
2008, a estrutura tem 64,5 me-
tros de altura e é composta
por dois prismas de aço re-
vestidos por chapas perfura-
das, formando uma linha
orientada ao norte. 

Já o Monumento dos Três
Marcos, situado no Viaduto
Latif Sebba, na Avenida 85
com a Avenida D, possui 56
metros de altura e pesa cerca
de 20 toneladas. A obra apre-
senta três pontas que simbo-
lizam a expansão da Capital,
em homenagem ao urbanista
Atílio Correia Lima.

O arquiteto e urbanista

Fred Le Blue explica que os
monumentos servem para in-
dicar pontos importantes da
cidade. “Do ponto de vista sim-
bólico, segundo o artista San-
dro Carvalho, o monumento
da Avenida T-63 simboliza
uma bússola apontando para
o norte, o da Avenida 85, por
sua vez, possui 46 metros de
altura e três pontas indicando
as regiões com maior cresci-
mento urbano da Capital e
servindo como referência ao
direcionamento leste, oeste e
sul”, ressalta.

Além disso, os monumentos
marcam pontos da Avenida
85. “Nesse sentido, tanto o Mo-
numento da Praça do Ratinho
quanto o da Praça do Chafariz
marcam contrapontos da Ave-
nida 85  nos seus eixos de
início (a Praça do Chafariz),
meio (a Praça do Ratinho) e
fim (a Praça Cívica)”, acres-
centa o especialista.

As intervenções começam
pelo Monumento dos Três Mar-
cos, neste sábado (25). Mabel
também confirmou que, após
as reformas, a região da Praça

do Ratinho será cuidada pelo
hotel WTC Goiânia Stay & Hotel
by Atlantica, vizinho ao local,
por meio do Programa Adote
uma Praça.

Críticas não apagam
valor simbólico

“Os dois Marcos e os Três
Marcos são considerados ele-
mentos de artes públicas muito
cafonas e ecologicamente in-
corretos, devido a grande
quantidade de aço revestido,
que agora já está se deterio-
rando, com risco de quedas e
acidentes”, opina Le Blue sobre
a existência dos monumentos.
Na visão dele, mesmo com res-
salvas e críticas, as construções
se tornaram parte do cotidiano
e postais da capital goiana. 

Além do simbolismo já ci-
tado e da parte turística dos
monumentos, o especialista
também destaca que a cons-
trução dos Dois e Três Marcos
já apontavam para o futuro
verticalizado da cidade. “Claro
que os monumentos que são,
literalmente, um arranha céu
passaram a compor a paisagem

cultural da cidade e, claro, a
sua maneira, se tornaram pos-
tais e ícones de imaginário ur-
bano, até porque apontou para
o modelo de cidade verticali-
zante que Goiânia assumiu
como identidade nos últimos
20 anos”, comenta. 

Nesse sentido, os monu-
mentos encaixam com a pai-
sagem da região em que estão
inseridos, pois está localizado
em uma região que sofreu um
grande adensamento nos anos
seguintes à inauguração das
duas obras. “Justamente, o tre-
cho compreendido entre as 2
obras, no Setor Marista, é onde
a cidade sofreu o maior au-
mento do adensamento demo-
gráfico e construtivo, gerando
efeitos negativos para urbani-
dade em termos de mobilidade,
saneamento e drenagem ur-
bana”, complementa Le Blue.

Adote uma praça
Após a finalização das

obras, o hotel WTC Goiânia
Stay & Hotel by Atlantica irá
assumir a manutenção da
praça do Ratinho, a partir do

projeto da prefeitura “Adote
uma Praça”. O Programa pos-
sibilita que indivíduos, em-
presas e entidades da socie-
dade civil se responsabilizem
pela preservação, manuten-
ção ou aprimoramento de es-
paços públicos em Goiânia,
como praças, jardins e mo-
numentos, sem que haja
transferência de verbas da
Prefeitura para os parceiros.
A parceria é formalizada por
meio de um Termo de Coo-
peração, sob coordenação da
Secretaria de Gestão de Ne-
gócios e Parcerias (Segenp).

Fred Le Blue entende que
o “Adote uma Praça” é “um
modelo interessante para criar
relações de boa vizinhança en-
tre marcas responsivas e con-
sumidores cidadãos, mas que
deveria ser proibidos para in-
corporadoras e imobiliárias”.
Ele teme que essas práticas,
quando feitas por grandes em-
presas, sejam utilizadas de for-
ma demagógica, atuando em
nome da privatização da ci-
dade e não na defesa do bem
comum e do espaço público.

Dois e Três Marcos
serão revitalizados
por meio de obras 
que vão custar 
R$ 817 mil aos
cofres do município

Monumentos da Capital ganham
reformas após quase 20 anos

Fotos: Joabe Mendonça

Prefeitura inicia revitalização de monumentos nos viadutos da Avenida 85, com intervenções a partir deste sábado (25)
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Um tribunal de recur-
sos da Argentina confir-
mou a decisão de primeira
instância e manteve o con-
fisco de bens da ex-presi-
dente Cristina Fernández
de Kirchner, no âmbito
da condenação por cor-
rupção que resultou em
pena de seis anos de pri-
são. A informação foi di-
vulgada pelo jornal argen-
tino La Nación nesta sex-
ta-feira (24).

A medida reforça a de-
terminação judicial que
obriga Kirchner e outros
condenados a pagar cerca
de US$ 500 milhões em
indenizações. A defesa da
ex-presidente havia recor-
rido da decisão, mas não
obteve êxito.

O caso remonta à con-
denação de 2022, mantida
posteriormente pela Su-
prema Corte argentina,
que também determinou
a inelegibilidade da ex-
presidente. A investigação
apura um esquema de
fraude na concessão de
obras rodoviárias na Pa-
tagônia, com suspeitas de
direcionamento de con-
tratos a empresas ligadas
ao empresário Lázaro
Báez durante os mandatos
de Kirchner.

De acordo com o pro-
cesso, houve irregularida-
des como superfaturamen-
to e obras não concluídas.
Para os promotores, parte
dos recursos desviados te-
ria retornado ao círculo
da ex-presidente. 

Segundo o La Nación,
Kirchner transferiu pro-
priedades aos filhos como
adiantamento de herança,
incluindo hotéis e apar-
tamentos no sul do país,
o que também entrou no
radar das investigações
patrimoniais.

Atualmente, a ex-pre-
sidente cumpre a pena
em regime domiciliar,
em um apartamento em
Buenos Aires, de onde
segue atuando politica-
mente à frente do Partido
Justicialista. O Código Pe-
nal argentino prevê a
perda de direitos políti-
cos para condenados por
esse tipo de crime.

Durante o julgamento,
que teve início em 2019,
o promotor Diego Luciani
afirmou que esta é pro-
vavelmente a maior ma-
nobra de corrupção já co-
nhecida no país ao sus-
tentar a acusação. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Justiça argentina ordena
confisco de bens da 
ex-presidente Kirchner

CORRUPÇÃO

Lalice Fernandes

O Irã intensificou as nego-
ciações com a Rússia para ace-
lerar a construção de novas
unidades da usina nuclear de
Bushehr, em meio à guerra
com os Estados Unidos e à
pressão internacional sobre
seu programa nuclear. A in-
formação foi confirmada nesta
sexta-feira (24) pelo embaixa-
dor iraniano em Moscou, Ka-
zem Jalali, segundo a agência
de notícias semioficial iraniana
Fars News Agency.

Segundo o diplomata, Teerã
mantém contato com autori-
dades russas para garantir a
continuidade das obras e a re-
tomada dos trabalhos por parte
da estatal Rosatom, responsá-
vel pela operação do complexo.
“Estamos em contato com a
Rússia para concluir a usina
nuclear de Bushehr. Espera-
mos que o processo de cons-
trução e conclusão das novas
unidades da usina nuclear de
Bushehr seja realizado mais
rapidamente”, afirmou.

A declaração ocorre duran-
te um cessar-fogo que já dura
duas semanas entre iranianos
e norte-americanos, enquanto
negociações seguem em curso.
Uma das principais exigências
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, é que o
Irã abandone seu programa

nuclear, considerado estraté-
gico por Teerã.

A usina de Bushehr, locali-
zada no sul do país, é a única
em operação no Irã e depende
da cooperação técnica russa
para sua expansão. Durante o
conflito no Oriente Médio,
áreas próximas ao complexo
foram atingidas por projéteis,
resultando na morte de um
funcionário. Apesar do impac-
to, autoridades afirmam que
as estruturas principais não
foram danificadas e a produ-
ção segue normal.

A Agência Internacional de
Energia Atômica informou que
não houve aumento nos níveis
de radiação, mas alertou para
os riscos de ataques a instala-
ções nucleares. O diretor do
órgão, Rafael Grossi, reforçou

que instalações nucleares não
podem nunca ser atacadas e
pediu restrição das atividades
militares na região.

Ainda, em junho de 2025
durante a chamada “guerra
dos 12 dias”, um ataque nor-
te-americano direto ao local
foi classificado como poten-
cialmente catastrófico pela
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica.

Paralelamente, a Rússia vol-
tou a se posicionar como me-
diadora em questões sensíveis
do programa nuclear iraniano.
O ministro das Relações Exte-
riores, Sergey Lavrov, segundo
a agência de notícias estatal
TASS, afirmou que Moscou está
disposta a ajudar na conversão
do urânio altamente enrique-
cido do Irã em combustível

nuclear ou material para ar-
mazenamento, sem violar o
direito do país ao uso pacífico
da tecnologia.

Os estoques de urânio en-
riquecido são um dos principais
pontos de impasse nas nego-
ciações entre Irã e Estados Uni-
dos, por serem considerados
um passo importante para o
desenvolvimento de armas nu-
cleares. Esse mês Trump che-
gou a afirmar que Teerã con-
cordou em "devolver o 'pó' nu-
clear", mas o governo iraniano
negou a afirmação do norte-
americano: “O urânio enrique-
cido do Irã não vai ser transfe-
rido para lugar nenhum”.

Enquanto isso, o cenário
militar segue pressionando a
diplomacia. O secretário de
Defesa dos EUA, Pete Hegseth,

afirmou que o bloqueio naval
no Estreito de Ormuz está se
ampliando. “Ninguém navega
do Estreito de Ormuz para
qualquer lugar do mundo sem
a permissão da Marinha dos
Estados Unidos”, disse.

A medida, somada à
apreensão recente de navios
iranianos, amplia a tensão re-
gional e ocorre ao mesmo tem-
po em que a Casa Branca si-
naliza avanços nas negocia-
ções. A secretária de imprensa
Karoline Leavitt afirmou: "Cer-
tamente observamos algum
progresso por parte do Irã nos
últimos dois dias. Novamente,
o presidente tomou a decisão
de enviar Steve e Jared para
ouvir os iranianos, então ve-
remos o que eles têm a dizer".
(Especial para O HOJE)

Teerã negocia
acelerar obras na
usina de Bushehr
com Moscou em
meio à guerra e
pressão dos EUA
sobre programa
nuclear

Irã negocia construção de
usinas nucleares com a Rússia

Enquanto tensão aumenta, Casa Branca afirma ver progresso por parte do Irã em negociações por acordo

O governo dos Estados Uni-
dos avalia medidas para punir
aliados da Otan que se recu-
saram a apoiar a guerra contra
o Irã, incluindo a possível sus-
pensão da Espanha da aliança
e a revisão da posição norte-
americana sobre a soberania
das Ilhas Malvinas. As infor-
mações foram reveladas nesta
sexta-feira (24) pela agência
Reuters, com base em um e-
mail interno do Pentágono, se-
gundo o G1.

Segundo a agência, as op-
ções estão sendo discutidas
em altos escalões do Depar-
tamento de Defesa e refletem
a insatisfação de Washington
com países que negaram
apoio logístico e militar às
operações no Oriente Médio.
Os EUA solicitaram coopera-
ção de aliados, mas enfren-
taram resistência, já que di-
versas nações evitaram se
envolver diretamente no con-
flito com Teerã.

Entre as medidas conside-
radas, está a suspensão da Es-
panha da Otan. A iniciativa te-
ria como motivação a decisão
do primeiro-ministro Pedro
Sánchez de se posicionar con-
tra a guerra e impedir o uso
do espaço aéreo espanhol por
aeronaves militares norte-ame-
ricanas. Na época Trump res-

pondeu a negativa do espanhol
afirmando: "Podemos usar sua
base se quisermos, podemos
simplesmente voar até lá e
usá-la, ninguém vai nos dizer
para não usá-la”.

Outro ponto discutido é a
revisão da postura dos EUA
sobre as Ilhas Malvinas. Des-
de a guerra de 1982 entre
Reino Unido e Argentina,
Washington mantém posição
cautelosa, reconhecendo a ad-
ministração britânica, mas
sem tomar partido definitivo
sobre a soberania.

A possível mudança gerou
reação imediata do governo

britânico. Um porta-voz do pri-
meiro-ministro Keir Starmer
afirmou que a posição do país
é inalterada. "A soberania per-
tence ao Reino Unido e o direito
das ilhas à autodeterminação
é primordial", disse. Ele acres-
centou que essa postura tem
sido comunicada de forma con-
sistente a sucessivas adminis-
trações norte-americanas.

Ainda de acordo com a
agência, o e-mail do Pentágono
também sugere retirar países
considerados "difíceis" de po-
sições estratégicas dentro da
Otan. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Estados Unidos cogitam
suspender Espanha da Otan

ALIADOS 

O governo norte-americano avalia medidas para 
punir aliados que não apoiaram os EUA no Oriente Médio

Reprodução/@araghchi  

Daniel Torok/Casa Branca
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As recomendações sanitárias orientam que hortaliças sejam lavadas em água corrente

Leticia Marielle 

Um levantamento de abran-
gência nacional identificou que
práticas inadequadas de higie-
ne e manipulação de alimentos
ainda são comuns em residên-
cias brasileiras. Entre os hábi-
tos mais recorrentes estão a
lavagem de carnes na pia da
cozinha e a higienização in-
correta de vegetais, condutas
que aumentam o risco de con-
taminação alimentar.

O estudo analisou o com-
portamento de cinco mil do-
micílios, distribuídos por todas
as regiões do país e com dife-
rentes perfis de renda. A pes-
quisa foi conduzida por espe-
cialistas do Centro de Pesquisa
em Alimentos (FoRC), ligado
aos Centros de Pesquisa, Ino-
vação e Difusão (CEPIDs), com
apoio da FAPESP. Os resultados
foram publicados na revista
científica Food and Humanity.

De acordo com os pesqui-
sadores, embora já se soubesse
que a população nem sempre
segue as recomendações de
segurança alimentar, ainda ha-
via escassez de dados detalha-
dos sobre esses hábitos. Para
preencher essa lacuna, foi apli-
cado um questionário on-line
com 29 perguntas, abordando
desde a compra até o preparo
dos alimentos. A coleta de da-
dos ocorreu entre setembro
de 2020 e abril de 2021, período
marcado pela pandemia de
Covid-19.

Mesmo em um contexto de
maior atenção à higiene, os
resultados indicaram que ape-
nas 38% dos participantes afir-
maram realizar a limpeza ade-
quada de vegetais. Esses ali-
mentos, frequentemente con-
sumidos crus, podem ser con-
taminados ao longo da cadeia
produtiva, o que torna essen-
cial a higienização correta.

As recomendações sanitá-

rias orientam que hortaliças
sejam lavadas em água cor-
rente, folha por folha, imersas
em solução com hipoclorito de
sódio por cerca de 15 minutos
e, em seguida, enxaguadas com
água potável. No entanto, mui-
tos entrevistados relataram
utilizar apenas água ou recor-
rer a produtos como sabão e
detergente, práticas conside-
radas inadequadas.

O estudo também apontou
comportamentos de risco no
consumo de proteínas de ori-
gem animal. Metade dos par-
ticipantes declarou lavar carne
na pia da cozinha, prática con-
traindicada por especialistas.
Além disso, 24% afirmaram
consumir carne malpassada e
17% relataram ingerir ovos
crus ou pouco cozidos.

Segundo os pesquisadores,
a lavagem de carnes pode fa-
vorecer a contaminação cru-
zada, já que respingos de água
espalham bactérias como Sal-
monella e Campylobacter para
superfícies, utensílios e outros
alimentos.

Os dados reforçam a ne-
cessidade de ampliar campa-
nhas de orientação sobre se-
gurança alimentar no ambien-
te doméstico, com foco na pre-
venção de doenças transmiti-
das por alimentos.

Estudo aponta falhas 
no armazenamento 
de alimentos 

Uma pesquisa nacional re-
velou que práticas inadequa-
das de armazenamento de ali-
mentos ainda são comuns nos
lares brasileiros, aumentando
o risco de contaminação e
doenças alimentares. Entre os
comportamentos identificados,
39% dos entrevistados afirma-
ram descongelar alimentos em
temperatura ambiente, en-
quanto 11% relataram guardar
sobras na geladeira apenas
após duas horas ou mais fora
da refrigeração.

O dado preocupa especia-
listas, já que o tempo de expo-
sição é determinante para a
proliferação de microrganis-
mos. A recomendação é que

alimentos perecíveis sejam re-
frigerados em até duas horas
após o preparo. Em tempera-
tura ambiente, bactérias po-
dem se multiplicar rapidamen-
te, dobrando de quantidade a
cada 20 minutos.

Segundo os pesquisadores,
surtos de intoxicação alimen-
tar, especialmente em eventos
com grande volume de comida,
costumam estar associados à
permanência prolongada dos
alimentos na chamada “zona
de perigo”, faixa entre 10 °C e
50 °C, considerada ideal para
o crescimento acelerado de
bactérias.

A pesquisa também avaliou
as condições de refrigeração
em residências. Em uma se-
gunda etapa, 216 participantes
da Região Metropolitana de
São Paulo monitoraram a tem-
peratura de suas geladeiras
durante três dias, em diferentes
horários, com o auxílio de ter-
mômetros digitais. Os resulta-
dos mostraram que 91% dos
refrigeradores operavam den-
tro da faixa recomendada, en-

tre 0 °C e 10 °C.
De acordo com os especia-

listas, o controle adequado da
temperatura é essencial para
reduzir riscos e garantir a se-
gurança dos alimentos, já que
influencia diretamente na ve-
locidade de crescimento de mi-
crorganismos. O estudo reforça
a importância de ampliar a
conscientização sobre práticas
seguras no armazenamento
doméstico.

Relação com a renda
A análise estatística identi-

ficou uma associação clara en-
tre o nível de renda familiar e
a adoção de práticas seguras
no manuseio de alimentos. De
modo geral, famílias com
maior renda demonstram
maior adesão a medidas ade-
quadas de higiene, como a uti-
lização de soluções cloradas
para a desinfecção de vegetais.
Já entre os grupos de menor
renda, predominam métodos
considerados menos eficazes.

De acordo com os pesqui-
sadores, lares com renda de
até quatro salários mínimos
relataram, com maior frequên-
cia, o uso de vinagre diluído
para higienizar vegetais, pro-
cedimento que não possui efi-
cácia comprovada como sani-
tizante, além do hábito de des-
congelar alimentos fora da re-
frigeração. Em contrapartida,
as práticas mais adequadas fo-
ram observadas entre famílias
com renda situada entre qua-
tro e dez salários mínimos.

Os especialistas destacam
que, além de traçar um retrato
dos hábitos de higiene alimen-
tar no país, os resultados obti-
dos oferecem subsídios rele-
vantes para o desenvolvimento
de novos estudos, especialmen-
te aqueles voltados à avaliação
de riscos e aos impactos dessas
práticas na saúde da popula-
ção. (Especial para O HOJE)

24% afirmaram consumir carne malpassada

Essência

Falhas na higiene alimentar
elevam risco de contaminação

Fotos: Freepik
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Tadeu Schmidt reapareceu abatido após fim
do BBB 26. O apresentador do reality show, que
terminou na última terça-feira (21), postou um
vídeo no fim da tarde desta quinta-feira (23) con-
tando que, após o fim de todos os compromissos
profissionais, começou a sentir um cansaço que
não havia sentido desde o começo do programa.

"Engraçado como o corpo sabe. Agora que
acabou, ele cobrou tudo. Hora de descansar",
escreveu Tadeu na legenda do vídeo. Na gra-
vação, ele explicou um pouco mais de como

estava. Tadeu disse que conseguiu fazer algo
que não fazia há muito tempo: dormir mais
de sete horas seguidas.

"Impressionante como é o corpo da gente,
né? Estou sentindo agora um cansaço que eu
não senti em nenhum momento dos sessenta
e poucos dias de BBB. Mas agora que acabaram
os últimos compromissos com o Big, dormi
mais de sete horas e não consegui acordar",
explicou ele, que mesmo assim não conseguiu
recuperar a energia.

Tadeu Schmidt reaparece 
abatido após fim do BBB 26

Terno Rei é
headliner das
seletivas do
Porão do Rock
Festival desembarca em Goiânia 
no dia 25 de abril com proposta 
de ampliar a cena independente 
para além dos grandes centros

Luana Avelar

O Porão do Rock chega
a Goiânia neste sábado (25),
com mais uma etapa de
suas seletivas nacionais. O
Centro Cultural Martim Ce-
rerê recebe a noite, que tem
como headliner a banda
Terno Rei e a Electric Mob
como convidada. O projeto
percorre diferentes cidades
do Brasil com a proposta
de revelar novos nomes da
música independente, e as
bandas selecionadas ao lon-
go do processo passam a
integrar a programação ofi-
cial do festival, um dos mais
tradicionais do país.

"Levar as seletivas para
Goiânia é muito significati-
vo pra gente, porque é uma
cidade com uma cena mu-
sical forte e pulsante. O Po-
rão sempre teve esse com-
promisso de abrir espaço
para novos artistas e co-
nectar diferentes regiões do
país através da música", diz
Gustavo de Sá, idealizador
do festival.

Maturidade 
e novo disco 

A banda paulista Terno
Rei chega a Goiânia em um
momento que o baixista e
vocalista Alê Sater define
como de maturidade. Oito
anos de shows e gravações
resultaram em cinco dis-
cos, com um sexto em pro-
dução. "A gente se sente
bem confortável no que a
gente faz e bem feliz. É um
momento muito bom para
nós, mas mais tranquilo
do que já foi no passado
recente", diz ele.

O novo álbum, "Nenhu-
ma Estrela", sucede o ciclo
de "Gêmeos" com algumas
mudanças no processo cria-
tivo. Se antes a produção
entrava mais tarde, agora
a banda alterna trabalho

individual e coletivo desde
o início. "Hoje em dia todos
nós sabemos um pouquinho
de como produzir em casa,
então teve coisa que a gente
conseguiu adiantar e tra-
balhar sozinhos", explica
Sater. As referências tam-
bém se renovaram. Entre
os nomes que a banda tem
ouvido, ele cita a Baritalha.
"Tem bastante guitarra e
tem tudo a ver com o Terno
Rei, e também em certas
músicas com essa atmosfera
melancólica".

Para quem 
está começando

Participar de um festival
que abre espaço para novos
artistas tem, para Sater, um
valor que vai além do show.
"Eu luto muito para que ter
uma banda seja ainda uma
parada legal. Se reunir com
seus amigos e tocar umas
coisas próprias, acho que é
uma das melhores sensa-
ções que existem", afirma.

Para ele, o Porão cumpre
um papel que poucos festi-
vais assumem. Grandes ce-
nas surgem onde menos se
espera. "Nos anos 90, no Re-
cife, surgiu o Mangue Beat,
que acho que é a grande
última revolução da música
no Brasil. Nos últimos dez
anos, vieram quatro ou cin-
co bandas de Goiânia que
eram todas muito boas". O
festival reconhece que a
música brasileira não se re-
sume ao eixo São Paulo-Rio,
e é exatamente nesse espí-
rito que o guitarrista e vo-
calista Bruno Paschoal deixa
o recado para quem sobe
ao palco nas seletivas: "Tra-
balhem bastante nos seus
shows ao vivo, que isso im-
pacta muito, e não desistam
nunca. Vão sempre tentan-
do porque uma hora a coisa
acontece". (Especial para
O HOJE)

Banda paulista se apresenta no Centro 
Cultural Martim Cererê neste sábado 

Divulgação

Conhecida mundialmente
como uma substância segura
para aplicações médicas, te-
rapêuticas e estéticas, a toxina
botulínica também é consi-
derada um dos venenos mais
letais do mundo. É a partir
dessa perigosa dualidade que
José Roberto da Costa Pereira,
médico, cirurgião plástico,
nutrólogo e escritor, desen-
volve a narrativa de “Over-
done - A beleza que mata”. 

Com mais de quatro dé-
cadas de experiência clínica,
o autor coloca a toxina botu-
línica como a peça-chave de
um plano de bioterrorismo
de alcance internacional ar-
quitetado pelo vingativo Ro-
berto Dias, estudante de me-
dicina expulso da faculdade
após um trote universitário
trágico e "intolerante à feiura". 

Para viabilizar a operação
assassina, Dias conta com o
apoio de uma estrutura for-
mada por equipes indepen-
dentes espalhadas pelo globo.
Com cenários que percorrem
cidades como São Paulo, Pa-
ris, Berlim e Nova York, o li-
vro apresenta uma trama de
suspense pronta para ser
adaptada ao cinema. 

A partir da própria vi-
vência profissional, José Ro-
berto da Costa Pereira in-
corpora à obra detalhes cien-
tíficos sobre o funcionamen-
to, processos de produção e
os efeitos negativos da toxina
botulínica no organismo hu-
mano. Esses elementos apro-
ximam a ficção de um cená-
rio plausível e reforçam a
inquietante sensação de que
uma tragédia nessa escala
pode acontecer também na
vida real. 

Entre perseguições, cons-
pirações internacionais e per-
sonagens movidos por inte-
resses distintos, a narrativa

revela como decisões indivi-
duais podem desencadear
consequências de grande im-
pacto.  Em uma realidade em
que a busca pela juventude
eterna, status e reconheci-
mento movimenta mercados
bilionários, o autor coloca em
pauta temas como a obsessão
pela aparência perfeita, o exi-
bicionismo médico e os limi-
tes éticos que cercam o uso
do conhecimento científico. 

O autor utiliza referências
a figuras históricas, literárias
e da cultura pop para ilustrar
diferentes manifestações de
vaidade, beleza e o desejo
humano de transformação

estética, conectando passado
e presente. Embora totalmen-
te ficcional, a riqueza de de-
talhes e informações tornam
esta aventura totalmente ve-
rossímil aos olhos dos leitores.

José Roberto da Costa Pe-
reira é médico, cirurgião
plástico e nutrólogo em ati-
vidade, formado pela Facul-
dade de Ciências Médicas de
Santos (FCMS). Em sua es-
treia na literatura, leva para
a ficção a experiência acu-
mulada ao longo da carreira,
explorando temas ligados à
ciência, à ética e aos limites
do uso do saber científico.
(Especial para O HOJE)

Cirurgião plástico assina
suspense de alto risco 
com DNA cinematográfico
Obra do médico José Roberto da Costa Pereira 
apresenta a toxina botulínica como peça-chave 
de um plano mundial de bioterrorismo
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É a partir dessa
perigosa dualidade

que José Roberto
da Costa Pereira,
médico, cirurgião

plástico, nutrólogo
e escritor,

desenvolve a
narrativa de

“Overdone - A
beleza que mata”
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e atitudes diretas. Situações

que estavam travadas começam

a andar, desde que haja iniciativa. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Atenção às finanças e aos pe-

quenos gastos do dia a dia. o

momento pede organização e pla-

nejamento. relações pessoais ga-

nham mais estabilidade, mas exi-

gem paciência. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em des-

taque, facilitando negociações e

contatos. ideias surgem com fa-

cilidade, mas será preciso foco

para colocá-las em prática. no

amor, conversas podem esclarecer

mal-entendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais introspecção

e cautela com emoções. evite as-

sumir responsabilidades que não

são suas. no trabalho, mantenha

discrição. no campo afetivo, va-

lorize momentos mais tranquilos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos em grupo e amizades

ganham força. o momento favo-

rece parcerias e trocas de ideias.

no trabalho, destaque-se pela li-

derança, mas sem impor opiniões.

no amor, o clima tende a ser leve.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A carreira entra em foco, com

chances de reconhecimento. or-

ganização será a chave para apro-

veitar oportunidades. evite co-

branças excessivas. na vida pes-

soal, busque equilíbrio entre tra-

balho e descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece novos apren-

dizados e mudanças de pers-

pectiva. Questões antigas po-

dem ser vistas de outra forma.

no amor, evite indecisões. uma

boa fase para planejar viagens

ou estudos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas mar-

cam o período. é hora de encarar

questões profundas e resolver

pendências. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos ganham des-

taque. Parcerias, tanto pessoais

quanto profissionais, exigem diá-

logo e compreensão. evite agir

de forma precipitada. o dia favo-

rece acordos e reconciliações.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina pede mais disciplina

e cuidado com a saúde. Pequenas

mudanças podem trazer grandes

resultados. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e espontaneidade

marcam o dia. Atividades que tra-

gam prazer estarão favorecidas.

no trabalho, pense fora da caixa. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares e emo-

cionais ganham destaque. o dia

pede acolhimento e compreensão.

evite conflitos desnecessários.

No episódio do Manda Vê
com Elas, apresentado por
Juan Alaesse, Marilia Sylwitch
e Ludmila Pain, o convidado
foi Ricardo Prudente, profis-
sional de educação física e
um dos pioneiros na intro-
dução do CrossFit no Brasil. 

Com mais de 20 anos de
formação em educação física,
Ricardo Prudente iniciou sua
trajetória no CrossFit ao rea-
lizar o curso de nível 1 nos
Estados Unidos. A experiência
foi decisiva para sua carreira.
“Depois disso minha vida mu-
dou. Foi ali que encontrei um
novo sentido para a profis-
são”, afirma. De volta ao Bra-
sil, ele fundou a academia
Punk, consolidando-se como
um dos nomes pioneiros da
modalidade no país.

Antes de se consolidar no
CrossFit, Ricardo Prudente já
havia passado por diferentes
áreas da educação física, in-
cluindo aulas de spinning.
Durante o podcast, a apre-
sentadora Ludmila Pain re-
lembrou a experiência como
aluna do profissional e des-
tacou sua condução diferen-
ciada em sala.

Segundo ela, mesmo com
poucas falas, Prudente con-
seguia transformar cada aula
em uma experiência marcan-
te. “Ele falava bem pouco,
mas as músicas que ele sele-
cionava faziam com que a
gente acelerasse o ritmo e
também desacelerasse. As
pessoas faziam filas para par-
ticipar das aulas”, contou.

Ao ser questionado sobre

o que motivava a criação de
experiências diferenciadas
em suas aulas, Ricardo Pru-
dente destacou a busca cons-
tante por inovação como
principal fator. Segundo ele,
era fundamental que o tra-
balho tivesse sentido pessoal.
“Sempre procurei fazer algo
diferente, inovar e estudar
muito para isso. Sou bastante
crítico, então buscava entre-
gar o meu melhor para cada
aluno”, afirmou. 

Ao refletir sobre o pro-
pósito da profissão, Ricardo
Prudente questiona a moti-
vação inicial de muitos alu-
nos e amplia o debate sobre
o papel do treinamento físi-
co. Segundo ele, embora a
busca estética ainda seja um
dos principais fatores que

levam pessoas às academias,
o trabalho vai além.

“Treinar só para ficar bo-
nito é o que muitas pessoas
procuram, mas será que é
só isso? Eu entendi que trei-
nar é dar capacidade de tra-
balho, funcionalidade, pro-
porcionar uma vida melhor.
Talvez a pessoa não pense
nisso no início, mas além
de entregar o que ela busca,
também desenvolvo habili-
dades esportivas e um uso
muito mais funcional do cor-
po”, afirmou.

Para conferir a entrevista
completa com Ricardo Pru-
dente, acesse o canal oficial
do podcast no YouTube e
acompanhe todos os detalhes
da conversa. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)

sarau
o esparta Arte e Cultura

recebe neste sábado (25) a
última edição do Sarau na
lua, com microfone aberto
para apresentações de poe-
sia, música e performances.
A ação integra o projeto “es-
parta e Companhia”, que
celebra a trajetória do es-
paço dedicado às artes e à
formação cultural. Quando:
sábado (25), às 20h. onde:
esparta Arte e Cultura, no
Jardim Atlântico. entrada:
gratuita.

adoção responsável
o Shopping Cerrado rea-

liza neste sábado (25) mais
uma edição do miauDote,
evento voltado à adoção
consciente de cães e gatos,
em parceria com o Abrigo
da Vê. Ao todo, 32 animais
— entre filhotes e adultos
— estarão disponíveis, to-
dos vacinados e vermifuga-
dos, com orientações e tria-
gem para os adotantes.
Quando: sábado (25), das
11h às 17h. onde: Shopping
Cerrado, em goiânia. entra-
da: gratuita, com adoção
mediante cadastro e taxa. 

Turnê “Pai e Filho”
Almir Sater e gabriel Sa-

ter sobem ao palco neste
sábado (25) com a turnê
inédita “Pai e Filho”, em
Centro de Convenções da
PuC goiás. o espetáculo
reúne gerações em uma
apresentação que percorre
clássicos da música de raiz
e momentos marcantes da
carreira dos artistas. Quan-
do: sábado (25), às 21h30.
onde: Centro de Conven-
ções da PuC goiás, em
goiânia. entrada: ingressos
a partir de r$ 200, com

vendas online.

espetáculo infantil
o Shopping Cerrado re-

cebe neste domingo (26) o
espetáculo infantojuvenil
“estrelas do K-Pop”, apre-
sentado pelo grupo ilumini
Personagens Vivos. A atra-
ção reúne coreografias e
performances inspiradas
no universo do K-pop, com
proposta interativa para o
público e sessão de fotos
ao final. Quando: domingo
(26), às 17h. onde: Shop-
ping Cerrado, em goiânia.
entrada: gratuita.

Teatro infantil
o teatro zabriskie recebe

neste domingo (26) a estreia
do espetáculo “Ditirambo
mágico”, da Cia de teatro
Sala 3. A montagem cêni-
co-musical, voltada ao pú-
blico infanto-juvenil, propõe
uma viagem lúdica pela his-
tória do teatro, das primei-
ras manifestações humanas
às formas contemporâneas,
com interação direta com a
plateia. Quando: domingo
(26), às 18h. onde: teatro
zabriskie, em goiânia. en-
trada: gratuita, com retirada

de ingressos pelo Sympla.

Gastronomia
o Café Fest 2026 recebe

neste domingo (26) as au-
las da Cozinha Show do
Senac goiás, no Centro
Cultural oscar niemeyer.
A programação inclui de-
monstrações ao vivo com
receitas que exploram o
café na culinária, como cre-
pe com creme de ricota e
risoto com o grão. Quando:
domingo (26), das 10h30
às 18h30. onde: Centro
Cultural oscar niemeyer,
em goiânia. entrada: in-
gressos pelo Sympla.

espetáculo infantil
o Shopping Cerrado re-

cebe neste domingo (26) o
espetáculo infantojuvenil
“estrelas do K-Pop”, apre-
sentado pelo grupo ilumini
Personagens Vivos. A atra-
ção reúne coreografias e
performances inspiradas
no universo do K-pop, com
proposta interativa para o
público e sessão de fotos
ao final. Quando: domingo
(26), às 17h. onde: Shop-
ping Cerrado, em goiânia.
entrada: gratuita.

Teatro
o teatro municipal de

Anápolis recebe neste do-
mingo (26) o espetáculo “re-
publikkk ou encruzilhada
não é beco”, do coletivo
teatro gueroba. A monta-
gem propõe uma reflexão
sobre memória, pandemia
e os múltiplos territórios do
brasil, em uma encenação
que aposta na força visual
e sensorial. Quando: domin-
go (26), às 20h. onde: teatro
municipal de Anápolis. en-
trada: gratuita, com ingres-
sos pelo Sympla.

AGENDA
t

CulturAl 
Divulgação

Esparta Arte e Cultura celebra 15 anos de atuação contínua,
abrigando aulas, ensaios, apresentações e intercâmbios artísticos

FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE ABRIL DE 2026

A experiência foi decisiva para sua carreira

Ricardo Prudente relembra trajetória
e pioneirismo do CrossFit no Brasil 

Gabriel Louza/O HOJE
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Michael  (euA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine
Fuqua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman Domingo, nia long.
gênero: biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. moviecom:
20h20, 21h30.

Cinco Tipos de Medo
(brA,2026) Duração: 1h
30min. Direção: bruno bini.
elenco: bella Campos, Xamã,
João Vitor Silva. gênero: Ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus
(brA,2026) Duração:  1h
57min. Direção: Wagner de
Assis. elenco: nicolas Prattes,
Danilo mesquita, lorena

Comparato. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (euA,
2026) Duração: 2h 14min. Di-
reção: lee Cronin. elenco: Jack
reynor, laia Costa, may Ca-
lamawy. gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,
20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(euA, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(euA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya taylor-Joy, Charlie Day,
Jack black. gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,
19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (euA,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: Vanessa Caswill. elenco:

maika monroe, tyriq Withers.
gênero: Drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (brasil/euA,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio torres. elenco: Fer-
nanda montenegro, Ary Fon-
toura, bruna marquezine. gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (euA, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
borgli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, Alana Haim. gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,

19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (brasil,
2026) Duração: 1h48min. Dire-
ção: bruno bini. elenco: bella
Campos, João Vitor Silva, rui
ricardo Diaz. gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. Cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas (euA,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil lord, Christopher mil-
ler. elenco: ryan gosling, San-
dra Hüller, milana Vayntrub.
gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30

tCINEMA

A história de Michael Jackson, desde seus primeiros dias no Jackson 5 até alimentar uma busca implacável para se tornar o maior artista do mundo no filme “Michael”

FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE ABRIL DE 2026

Divulgação
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Mais do que uma tradição
cultural, o churrasco se con-
solida como um dos motores
do consumo no foodservice
brasileiro. Em 2025, o segmento
movimentou R$ 1,2 bilhão,
crescimento de 39% em relação
ao ano anterior, segundo o Ins-
tituto Foodservice Brasil (IFB).
O volume de mais de 50 mi-
lhões de transações, alta de
6%, evidencia que o hábito se-
gue em expansão, mesmo em
um cenário de pressão sobre
o orçamento das famílias.

A data de 24 de abril, co-
nhecida como Dia do Chur-
rasco, funciona mais como
um marco simbólico de um
costume já incorporado ao
cotidiano do brasileiro, dentro
e fora de casa.

Consumo concentrado 
no almoço

Os dados mostram um pa-
drão claro: 66% do consumo
de churrasco ocorre no horário
de almoço, o que reforça a for-
ça da categoria no dia a dia e
não apenas em ocasiões espe-
ciais. Além disso, mais de 83%
dos consumidores têm mais
de 25 anos, indicando que o
hábito está consolidado entre

o público adulto.
Esse perfil ajuda a explicar

a estabilidade da demanda,
mesmo diante de oscilações
econômicas. O churrasco man-
tém sua relevância tanto em
momentos de lazer quanto
como opção prática de refeição
fora do lar.

Presença forte em
diferentes faixas 
de consumo

O levantamento também
revela que o churrasco está
presente em diferentes forma-

tos de estabelecimentos. Locais
com menor gasto por cliente
concentram 28% das ocasiões,
seguidos por restaurantes à la
carte, com 17%, e estabeleci-
mentos de maior tíquete mé-
dio, com 13%.

Essa capilaridade amplia o
alcance do produto, que vai
desde refeições mais acessíveis
até experiências gastronômicas
mais sofisticadas. Ao mesmo
tempo, cria oportunidades para
negócios de diferentes portes,
especialmente em cidades de
médio e grande porte.

Goiás se destaca na
produção e consumo

No Centro-Oeste, Goiás
ocupa posição estratégica nes-
se mercado, tanto como pro-
dutor quanto como consumi-
dor de carne bovina. O estado
está entre os principais do
país no abate de bovinos, com
um rebanho superior a 20
milhões de cabeças, segundo
dados do IBGE.

Goiânia, por sua vez, se
consolida como um polo rele-
vante de consumo. A capital
reúne uma ampla rede de
açougues, distribuidores e res-
taurantes especializados, além
de forte tradição em churras-
carias e eventos gastronômi-
cos ligados à carne.

Esse cenário favorece toda
a cadeia produtiva, desde o cam-
po até o varejo e o foodservice,
gerando empregos e movimen-
tando a economia local.

Prazer e conveniência
guiam o consumo

Entre os principais moti-
vadores, o consumo por in-
dulgência, comer por prazer,
segue como fator central e
estável. O churrasco perma-
nece associado a momentos
de convivência, lazer e socia-
lização, o que sustenta sua
atratividade.

Por outro lado, o consumo
por hábito apresentou leve re-
cuo em relação a 2024, sinali-
zando uma possível mudança
no comportamento do consu-

midor, ainda que sem impacto
significativo no volume total.

Segundo Ingrid Devisate,
vice-presidente executiva do
IFB, o churrasco continua sen-
do uma ocasião relevante, di-
retamente ligada ao prazer e
à experiência coletiva.

Cadeia produtiva e
tendências de mercado

O crescimento do segmento
também acompanha transfor-
mações na cadeia da carne. O
Brasil segue como um dos
maiores exportadores de carne
bovina do mundo, enquanto
o mercado interno se adapta
a novas demandas, como cor-
tes premium, rastreabilidade
e maior qualidade.

No foodservice, ganham es-
paço modelos que combinam
conveniência e experiência,
como marmitas premium, de-
livery especializado e casas fo-
cadas em cortes diferenciados.

Em Goiás e Goiânia, essa
tendência se reflete na diver-
sificação dos negócios, com
desde pequenos empreendi-
mentos até operações mais es-
truturadas voltadas ao consu-
mo urbano.

Combinando tradição cultu-
ral, força produtiva e adaptação
ao novo perfil do consumidor, o
churrasco se mantém como um
dos segmentos mais dinâmicos
do varejo alimentar brasileiro, e
com espaço para continuar cres-
cendo nos próximos anos. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Goiás e Goiânia se
destacam como
polos de produção
e consumo,
impulsionando
toda a cadeia

Churrasco movimenta R$ 1,2 bi
e cresce no foodservice goiano

Consumo avança 39% e
reforça força da carne
no mercado brasileiro

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) definiu novos con-
tornos para a aplicação da de-
cisão que proibiu a limitação
de vagas por gênero em con-
cursos militares em Goiás. Ao
julgar recursos nesta quinta-
feira (23), a Corte estabeleceu
que a medida não autoriza a
reabertura de etapas já con-
cluídas nem beneficia candi-
datas eliminadas ao longo do
certame.

Na prática, o entendimento
consolida que apenas candi-
datas que concluíram todas as
fases e foram excluídas exclu-
sivamente pelo critério de res-
trição de vagas para mulheres
podem ser alcançadas pela de-
cisão. Com isso, o STF restringe
o impacto da Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI)
7.490 e reforça o princípio da
segurança jurídica.

Decisão mantém
nomeações de 2022

O julgamento analisou re-
cursos apresentados nas Re-
clamações (RCLs) 77.893 e
78.401, que questionavam de-
cisões judiciais que permitiram
a reabertura de fases do con-

curso da Polícia Militar e do
Corpo de Bombeiros de Goiás,
realizado em 2022.

Por maioria, os ministros
decidiram manter válidas as
nomeações já efetivadas antes
da decisão que declarou in-
constitucional a limitação de
vagas por gênero. A Corte já
havia fixado, anteriormente,
que as nomeações realizadas
até 14 de dezembro de 2023
seriam preservadas.

O entendimento reafirma

que mudanças nas regras não
podem retroagir de forma a
comprometer concursos já fi-
nalizados, evitando instabili-
dade administrativa.

Reabertura de 
fases é rejeitada

Um dos pontos centrais do
julgamento foi a discussão so-
bre a possibilidade de candi-
datas retornarem ao concurso
após decisões liminares. Algu-
mas participantes haviam con-

seguido, na Justiça, o direito
de ter provas corrigidas e avan-
çar no certame.

O STF, no entanto, rejeitou
essa possibilidade. A maioria
entendeu que candidatas eli-
minadas em fases interme-
diárias, seja por nota insufi-
ciente ou por não avançarem
nas etapas, não podem se be-
neficiar da decisão sobre cotas
de gênero.

Assim, ficou estabelecido
que não haverá reabertura de
etapas nem revisão de provas
já encerradas.

Segurança 
jurídica prevalece

Prevaleceu no julgamento
o voto do ministro Luiz Fux,
que destacou os riscos de ins-
tabilidade caso o Supremo au-
torizasse a revisão ampla do
concurso.

Segundo ele, permitir a no-
meação de candidatas que
avançaram por decisões pro-
visórias, sem cumprir todos
os requisitos do edital, poderia
gerar insegurança jurídica. “Ad-
mitir a nomeação dessas can-
didatas tem gerado severas in-
seguranças jurídicas”, afirmou.

A posição foi acompanhada
pelos ministros Flávio Dino,
Cristiano Zanin, André Men-
donça e Alexandre de Moraes.
Dino reforçou que reabrir eta-
pas exigiria, inclusive, a re-
constituição da banca exami-
nadora, o que dificultaria a

gestão pública e compromete-
ria a lisura do processo.

Divergência aponta
desequilíbrio de gênero

Ficaram vencidos o relator,
ministro Nunes Marques, e os
ministros Dias Toffoli e Edson
Fachin. Para eles, os recursos
apresentados pelo Estado de
Goiás representavam apenas
discordância em relação à de-
cisão que proibiu a restrição
de gênero.

Fachin chamou atenção
para possíveis distorções no
edital de 2022. Segundo o mi-
nistro, o modelo adotado fa-
voreceu candidatos homens
ao permitir que um número
maior de provas fosse corrigido
nas fases iniciais, o que poderia
perpetuar desigualdades já
consideradas inconstitucionais
pelo próprio STF.

Apesar da divergência,
prevaleceu o entendimento
majoritário de que a preser-
vação da segurança jurídica
deve orientar a aplicação da
decisão.

A decisão do STF consolida
dois efeitos principais para
os concursos militares em
Goiás. Primeiro, confirma que
futuras seleções não poderão
estabelecer qualquer distinção
de gênero. Segundo, limita os
efeitos retroativos da decisão,
impedindo alterações em con-
cursos já concluídos. (Espe-
cial para O HOJE)

Decisão restringe
alcance de regra
que proibia
limitação de 
vagas por gênero
no Estado

Supremo barra revisão em
concursos militares de Goiás

Supremo barra
reabertura de etapas
em concursos da PM e
Bombeiros de Goiás

Divulgação/STF

Divulgação/CBM-GO

Divulgação
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